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Nosso recado 
Em apenas um folheto, despmten- 

siora, anunciando o lansamento de um 
iornal. Mas a mpercusHio que o núme- 
ro zero de Mulherio alcansou surpreen- 
deu-nos, como a demonstrar que a mu- 
lher brasileira precisa realmente de 
um veículo de comunicasão que divui- 
gue suas coisas de uma forma nova, 
nossa. Recebemos cartas de várias par- 
tes do Pais - de Marrinhos, em Goiás, 
a Maraú, no Rio Grande do Sul; de 
Penápolls, em São Paulo, a Andirá, no 
Paraná. E de leitores tão variados 
quanto o radialista do interior interes- 
sado em falar de mulher em sou pro- 
grama diário ou a estudante secunda- 
rista de São Paulo at6 pessoas que há 
muito tempo se preocupam com a quer- 
tão feminina, como Marly Cardone, 
Maria José Werebe, Lia Fukui, Renata 
Pallotini, Maurício Tratenberg, Edia 
Van Steen e Lígia Fagundes Telles. Até 
meados de abril, quando fechávamos 
esta ediíão, recebemos mais de 200 
cartas, a malorla com sugestks e dlcas 
vailosas, que estão anotadas e serão 
seguidas na medida do possível. Mas a 
dimensão de nossa possibilidade tam- 
bém depende de voe& esperamos, ago- 
ra, que seu apoio se transforme em um 
número maior de assinaturas - esson- 
ciais para que possamos manter o ior- 
nal, melhorar sua qualidade e, quem 
rabo, aumentar o número de páginas 
ou a sua peridiocidade. 
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As rea-s do lanqamenlo 
de Mulherio 

O lançamento de Mulherio muito nos alegrou, iá 
que estomos desenvolvendo no nossa região um 
trabalho junto òs mulheres lavradoras e também 
das periferias do cidade. Temos também um 
trabalho com um grupo de lavadeiras, além de 
um programa especial na rádio local. Por 
intermédio deste novo jornal, poderíamos nos 
inteirar do movimento de organização das mu- 
lheres em outras regiões do Brasil. Em Conceição 
do Araguaio tivemos nosso primeiro encontro de 
Mulheres em setembro de 1980. Neste ano, em 
Cametá, foi realizado o primeira encontro de 
mulheres da região tocantina. 
Grupo de Mulheres da Região de Conceiqão 
do Araguala, PA. 

Interessa-me de forma especial vosso Mu- 
lherio, pois mantenho um programa de rádio que 
já há alguns anos tem como destaque principal a 
mulher. Solicito o envio regular do jornal me- 
diante a promessa de focalizá-lo inteiramente, 
porque deduzi da leitura do que tenho em mãos 
que seus artigos são do interesse do mulher e me 
proponho a ser um intermediório entre o Mulhe- 
rio e o mulherio daqui. 
Darry Schaefkr, Rádio Difvoáo Sul RIO- 
grandeme, E k h i m ,  RS 

Desejo que Mulherio consiga, em curto 
espaço de tempo, atingir seus obietivos, que sáo 
também os nossos: conscientizar o povo - 
homens, mulheres e até crianças - poro que os 
seus direitos sejam conquistados através de sua 
luto esclarecido. 

l i a  Junqueira, presidente do Movimento em 
ôefesa do Menor, S&o Paulo. 

Através de uma funcionária desta Secreto- 
rio, conseguimos o número zero do jornal 
“Mulherio”, que será de grande volia paro o 
público feminino que freqüenta a Biblioteca 
Pública Municipal. Se possível, gostaríamos de 
recebê-lo periodicamente. Atenciosamente. 
Cicero Antônio Alvas, Smreiário de Culiura e 
Turismo, Juazeiro do No*, CE 

Nós, do jornal Corrente, radicados aqui 
neste sofrido interior mineiro, cumprimentamos a 
todos vocês pela cr ioçb do jornal Mulherio, ao 
qual auguramos vi& longa e profícua, e nos 
propomos a divulgar seu jornal e a lutar pelos 
direitos humanos, hole t& vilipendiados. 
k r ó  Corlw Costa, diretor do Correnh, Pira- 
para, Mo 

Sou mulher, sim! 

Ajeito meu corpo,/ Disciplino minha vonta- 
de,/ Relaxo meus múxulod E descanso minhas 
revoltas.. ./ E meu momento de conquisto,/ E meu 
momento de equilíbrio./ Percebo OS ciladas,/ 
Respondo aos disporos,/ Falo alto minhas verda- 
ded E acerto meu posso.../ E meu momento de 
paz/ E de emoção intensa./ Meu tempo de espera 
passou./ Sou mulher, sim1 
Maria Toreza Radrl@u.r de MelrO, bobradi- 
nho, DF. 

Sou mulher e nunca me arrependi. Mesma 
quando apanhava de cinta de meu pai, quando 
mandada pelo marido, quando não tinha brecha 
pra pensar. E até quando julgada por filho. 

Nunco me arrependi porque saí 6 todos as 
enrascadas deue tipo fazendo figo pra cada 
uma. E ioga& par cima do ombro pra trás feito 
sal contra azar. Hoje sou desquitada, moro 
sozinha, me acompanho de quem me agrada, 
comoibeixddurmo bs custas de meu ordemdo e 
perdi o complexo de avestruz, não escondo 
minha capacidade de pensar, de viver, de julgar, 
de participar, de lutar. Par isso o jornal Mulhaio 
me agradou. Afinal, não sou daquelas feministas 
que levantam sutiã na vara, mas aprecio urna luta 
bem colocada. Se tribas h6, por que não termos 
uma pra enfrentar flechados? E ferro’no boneco 
quando der a costumeira de opressor. 
DI- d~ vaiia, /ornolista, WO’M d~ 
Ri0 hsto, SP 

üesde GeiJlio Vargas 

Nas reuniões da diretoria da Associogão 
Brasileira de Mulheres Universitárias e Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino, tomei conhe- 
cimento de Mulherio. Há muitos anos luto pelas 
justas reivindicaçhs femininas, fazendo número 
nas audiências em 1931 com Getúlio Vargas, de’ 
que resultou o direito de vota poro todas as/ 
mulheres em 1934. Mais tarde, como presidente 
da Associosão Brasileira de Mulheres Universitá- 
rias, reforcei a luto pela reforma do C6digo 
Civil, da qual resultou a Lei no 4.121, de 1962, e 
posteriormente a luta pela revogação da discri- 
minação contra a mulher no serviço público, 
resultando na Lei no 5.473, de 1968. Ainda há 
muito a fazer, mas, juntas e contando com 
elementos de gabarito como vocês, tenho certeza 
de que dentro de muito pouco tempo alcançare- 
mos a meta que almejamos. 
Z6ia Pinho Rexende. Rio da Janeiro, RI 

Uma proposta: mudar 
o nome do lornal 

Um jornal como esse, com esses obietivos, 
entusiosma. O número zero criou uma expectati- 
vo muito saudável em relação aos próximos 
números. Mas a nome do jornal é horroroso. 
Mulherio não é uma palovra quase sempre 
empregada com sentido pelorotivo, ela é sempre 
empregado assim. E uma palavra do mundo 
masculino poro indicar um conjunto de mulheres 
potencialmente ò disposição dos homens. Junta- 
mente com mulherada, é uma palavra há muito 
banida do vocabulário de muitas mulheres que já 
se deram conto do poder das polavros. Diante 
das palavras depreciativas, podemos tomar uma 
atitude refarmisto - “vamos pegar esb palavra 
do passado; carregada de desprezo, e gastar 
energia em’~ lhor6- la .  tentar dar-lhe um novo 
significado”’. M n s  o mais desejável é criar outras 
formas de expressar as novos redidades que 
estamos criondo. Nóo é por ocaso que os 
feministas de língua inglesa usam as palavras 
sisterhood (algo como o feminino de froternido- 
de) e womankind (algo coma o feminino de 
humanidade). Não é por acaso que a inglesa 
Penelope Leach escreve um livro sobre educaçóa 
de crianças no feminino: como trocar fraldos de 
sua filha, como amamentá-lo. Uma coisa nova 
não pode ter um nome’velho, ainda mais um 
nome cunhado e usado pelo opressor Assim, 
nosso proposta é de que o nome do jornal seio 
mudado. 

Maria olilia Bochini, Cacilda AsciuUi, 
Gireia Eckachmidr e Hilda Alenear Gil, SP. 

Mulherio é, sem dúvida, um nome contro- 
verso. Muitas pessoas nos procuraram paro dizer 
que gostorom muito do nome; outras, como 
vocês, o criticom. Mas o argumentação de vocês 
é importonte - e ela fico registrado aqui para o 
início de um debate entre nossas leitoras e 
leitores. 

I Mulherio 



&ria Otília Bochini 

- Alô, é do SOS-Mulher? Dá pro 
vocês virem aqui agora? Meu vizinho está 
batendo no mulher dele e eu estou tão 
nervosa que não sei o que fazer ... 
- Mos eu não posso ir aí no SOS, se 

ele souber que eu fui o;, ele me bate mais 
ainda ... 
- Meu marido me p8s prá fora do 

barroco, ele tovo bêbado e o m8dico falou 
pró mim não dormir com ele até o mês que 
vem. Aí eu acho que nessa noite ... eu fui 
pró vizinha., , eu acho que ele.. , eu tenho 
uma menino de 5 anos ... Eu acho que ele 
mexeu com a menina. 

Desde quando o SOS começou a 
funcionar, o telefone 613.9520 não parou 
de tocar e de trazer puro dentro da modesta 
sola alugoda em Pinheiros, zona oeste de 
São Paulo, os vários formos de violência 
contra as mulheres, Violências que acabam 
dando tons dromáiicos aos plantões notur- 
nos (de segundo o sexto, entre 19 e 22 
horas) e diurnos (6s terços e quintos ò tarde) 
muito procurados por mulheres que vão até 
lá enquanto seus maridos espancodores 
estão no trobalho. 

A amplo divulgação do trabalho do 
entidade pelos jornais. rádios e tevê tem 
levado grande número de mulheres o procu- 
rar o SOS. Mos é claro que ele não tem um 
esquodróo de "mulheres-maravilho" paro ir 
correndo atender uma mulher que estó 
sendo surrado. O que se pode fozer, sem 
cair numo atitude ossistencialisto, é convidar 
os mulheres o debater e discutir seus proble- 
mos, fazendo-os ver que podem sair da 
situação de dominação em que se encon- 
trem. 

O SOS apóia-se totalmente em traba- 
lho voluntário. Várias mulheres, de diversos 
profissões, integrantes ou não de grupos 
feministas, dão algumos horos de seu tempo 
poro participar dos plantões de atendimen- 
to. Nos terços-feiras Ò noite, elos se reúnem 
paro avaliar o trobalho e refletir sobre a 
violência. 

Além dos plantonistas, hó inúmeras 
pessoas que colocaram seus serviços ò 
disposiçóo sempre que há necessidade. 
Advogodos interessados no questóo dos 
direitos do mulher têm ouxiliodo o respon- 

O SOS-Mulher foi fundado 
em outubro de 80, por 
integrantes de diversos 
grupos feministas de São 
Paulo. Neste curto período 
de existência, ele firmou-se 
como uma entidade 
conhecida 
e rorpitada par sua a560 
efetiva contra a violência 
dirigida às mulheres. 

der questóes freqüentes, do tipo "Como eu 
faço poro dor queixo contra meu marido?" 
ou "Se eu sair de cosa quando ele me bate, 
eu perco os filhos?". Psicólogos têm presto- 
do gronde contribuição ò compreensáo do 
violência em si e dos mecanismos que estão 
por trás dela. Médicas têm atendido gralui- 
tomente grande número de casos. como o 
da garotinho estuprado pelo pai. Além 
desses profissionais há pessoas que prestam 
outros tipos de ouxílio - o odisto plástico 
famoso que crio um cartoz, os pessoas que 
vendem os cartozes paro ongorior fundos 
(quase sempre insuficientes para cobrir os 
despesos com o aluguel do solo e o conto do 
telefone), o empresa que oferece serviços 
gróficos. 

Durante os primeiros seis meses de suo 
existência, o SOS foi um grupo informal de . 
estrutura não outoritório. Dionte do necessi- 
dade de transformar-se numo entidade le- 
golmente reconhecido poro, entre outras 
coisos, poder receber fundos de outros 
ossocioçáes, no início de abril suos inte- 
grontes elegeram uma diretoria e eloboro- 
rom um estatuto e umo corto de princípios. 
Esses documentos seráo importantes na for- 
mocóo de novos SOS com qruoos de 

mulheres de outros bairros de São Poulo. 
outras cidades e outros Estados. E eles 
continuam garantindo ò entidade uma estru- 
tura interno nóo outoritório. 

No reunião realizada no início de 
abril, as integrantes do SOS discutiram 
tomMm o conteúdo de seu trabalho e os 
riscos de se coir numo atividade puramente 
ouistenciolista. Decidiram, então, trabalhar 
não só no atendimento de casos concretos 
de violência, mos reforçar o trabalho de 
prevenção, que i6 vinha sendo desenvolvido 
de vários formos, como o edição e amplo 
distribuição de um caderninho pequeno,que 
se levo na balsa, com o telefone do SOS 
e algumas sugestóes pura evitar os obar- 
dagens e ataques de homens nas ruos 
ou livrar-se de um ataque efetivo. 

M a s  o tordo mais obrangente do SOS 
consiste em denunciar sistematicamente. in- 
consavelmente, o violência também sistmá- 
tica e incansável que se abate sobre os 
mulheres. E buscar caminhos que reduzam 
essa violência, seja conscientizando mulhe- 
res e homens da gravidade da questão, seja 
lutando para que cesse a impunidade que 
premia ossossin3s. estupradores e espunco- 
dores de mulheres. _ .  

f Quem ama não mato! 7 
Esse foi o grito dos mulheres mineiros 

que explodiu pelos muros de Belo Horizonte 
em 1980. depois do assossinoto de duas 
mulheres por seus moridos, inconformodos 
com o idéio do seporoçóo. Em morço deste 
ano, dois bárbaros osmossinotos mobilizo- 
ram os mulheres do Rio e de Sóo Poulo poro 
"mo omplo denúncia pública do violência 
cotidionomente dirigido contro os mulheres. 

A 9 de morço, no Rio, o ex-morido de 
Christel Arvid mofou-o o tiros, cumprindo 
omeoços que vinho fazendo há tempos e 
contra os quois elo não conseguiu proteção 
eficaz do Jusiiça. Sob o organizoçáo de seis 
entidades feministos, as coriocos forom ó 
missa de 7 dio de Christel e soírom òs ruos 
paro monifestor seu protesto, vestidos de 
bronco e sob proteçóo policiol, solicitado 
por elos face 6s omwços anteriores do 
assassino. 

Elione de Grommont, 26 onm, foi 
osrorsinodo o tiros em Sóo Paulo, o 30 de 

morço, por seu ex-morido, Lindomor Costi- 
lho. A 4 de obril, opós o misso, mais de mil 
mulheres percorrerom o centro do cidade. 
desde o lgrejo do Consoloção oté o cemité- 
rio do Aroçá. O SOS-Mulher, principal 
entidade orgonizadoro do protesto, rece- 
beu vórios telefonemas com ameaças até 
mesmo de explosóo de bambos durante o 
marcho. Vestidos de negro, os monifestontes 
corregovom cortazes com os nomes dos 
dezenas de mulheres ossossinodos nos últi- 
mos dois anos. As foixos pediom justiço e 
denunciovom o silêncio como cúmplice. E os 
vozes coriados de emoçóo repetiom: "Mu- 
lher nóo é propriedade", "Sem punição, 
mois mulheres morrerõo", "Quem omo não 
moto". 

O protesto gonho os rms e levonto o 
voz, quer atingir o populo~óo, exige justiço. 
E espero o odesão de todos aqueles que não 
admitem mois o violêncio contro os mu- 
lheres. J 

lulhorio 
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Uma casa aberta para as nordestinas 
BETH SALGUEIRO 

"Esta COM não é propriedade de um 
grupo ou de uma pssw: ela é de todos 
nbs, mulheres nordestinas" O lema da Casa 
do Mulher do Nordeste, fundada em agosto 
de 1980, em Recife, i6 dá uma idéio de seu 
funcionamento, congregodo mulheres de 
diversas profissões, feministas ou não, em 
torno de atividades comuns. 

Seus objetivos são bem amplos estu- 
dor, pesquimr, discutir e divulgar proble- 
mos relacionados com a mulher; promover 
cursos, seminários e conferências; organizar 
OU participar de congressos regionois, no- 
cionais e internacionais sobre a mulher e 
desenvolver trabalhos comunittirios com 
grupos de mulheres, entre outros. 

De agosto do ano passado até hoie, a 
COM realizou debates, projeção de filmes, 
promoção de pegas teatrais, exposiçõo de 
foiografios e feiras de artesanato. Produziu 
um audiovisual, "Apenos o começo", sobre 

Notas 
CONQUISTAS Em 

OOIANIA 
Apesar de  existir formalmente 

h6 pouco tempo (desde marqo), o 
Grupo Feminista de Estudas de  
Gobn io  16 conseguiu uma vitória 
incomum: um espp regular para 
o questão do feminismo nos &i- 
nas do iorml de  maior circulação 
do Fstodo, Diário do Monhõ. Para 
o novo grupo mnvergirom mulhe- 
res de  diversas origens, quase to- 
das ex-prticipantes de outros gru- 
pos. €!as se propóem 00 estudo e 
reflexão sobre a condiqão femini- 
no, b reoliração de pesquisas, 0 
p r o m g õ o  de d e h s  públicos e ò 
publicaqáo mensal de  um boletim 
sobre o movimento dos mulheres. 

CASA DA MULHER 

A frente de Mulheres Feminis- 
tas de  Sõo Paulo inaugurará em 
moio, em dota ainda o ser onun- 
ciada, a Casa do Mulher Paulista, 
no ruo Almirante Marques Leão, o" 
807, Bela Visto Elo estoró oberro 
o todos os grupos feministas do 

os condiçha xiciais da maternidade, e 
prepara outro sobre saúde da mulher. 
Ainda na área de documentação com irna- 
gens, planejo reolizor um filme documentá- 
rio sobre as moronhenses "quebradeiras de 
babaçu". Iniciou a montagem de um banco 
de dodos e um arquivo fotográfico. E está 
eleborondo um niimero especial da revista 
Vidas Secos sobre mulher, que deverá sair 
em iulho. 

Algumos dessas atividades forom de- 
senvolvidas em conjunto com os t r b  grupos 
feministas do Recife (Ação Mulher, Brasil 
Mulher e Mulher do Nordeste) e outras 
separadamente. 

A Caso foi fundada par seis mulheres 
que saírom do grupo Açõo Mulher para 
fundar o Mulher do Nordeste. U m  delas, 
Helena Pessoa, diz hoje que "a orgoniro- 
ç60 da Casa do Mulher é um exemplo 
prático do nívet de amadurecimento, enten- 
dimento e eficiência a que podem chegar os 
grupos de mulheres dentro do movimento 
feministo". 

A porte financeira do empreendimento 
foi assumida por Helena, pesquisadora 
social, e Conceiçóo Pinheiro Gomes, m i ó -  
Ioga e agente fiscol, as Vnicas com emprego 
fixo. De seus ml6rios próprios, elas retiram 
o correspondente o 8Ph da despesa mensal 
de manutenção da Casa. Os demais recur- 
so5 vêm da Artesanato Ara@ (17,5%), um 
grupo de donas-de-com e trabalhodoras 
rurais de São Lourenço da Mata que t h  seu 
escritório de representação e exposição dos 
trabalhos em uma das salas da GIM; e do 
grupo Mulher do Nordeste (2,5%), que 
também funciona ali. 

M o s  esse é um esquema financeiro 
provisório. A Casa foi estruturada poro 
funcionar como instituiçho voltoda ò promo- 
ç60 social das mulheres, devendo dessa 
forma ser considerada de utilidade pública, 
o que abre perqxdivos de outras fontes de 
recursos. O que ela pretende assegurar, 
principalmente, é um esposo de trabalho a 
ser ocupado por qualquer mulher que quei- 
ro ser umo de suas colaboradoras. 

cidode e pretende ser um centro de 
informo+ sobre 0s problemas 
da mulher, com a reolizaçüo de  
cunos, deboles e publicoqões 

HOMENS EM AGO 

N a  esteira das rnanifestacões 
contro o ossouinato de  € l ime de  
Grammont por Lindomor Castifho, 
uma importante iniciativo foi iom- 
d a  em São Paulo: a crioçãc d o  
"Grupo masculino de  apoio d luta 
das mulheres". Porticipom do  gru- 
po escritores, jornofistos e intelec- 
tuuis de formoqõo variado, interes- 
sados em "trobofhar juntos p o r  
uma swiedade no qual mulheres e 
homens sejam igualmente livres". 
O grupo divuigou um "manifesto 
contra a barbtirie", no qual ex- 
presso "repúdio frontal ti desabu- 
sodo invocação do fobu da 'honra 
masculina' poro justificar" os 05- 

sassinotos de mulheres, "conside- 
rondo que cobe b mulher o mesmo 
direito que a o  homem de tomar 
decisóes sobre suas vidas. Entende- 
mos que as re/a+s ofetjvas ho- 
mem-mulher são tombem relosóes 
de poder. A morte do  outro, o 
homicídio do  outro não fava nem 
sujo o honra de ninguém. A honro 
da pessoa reside nelo próprio e 
não no outro". 

SiMPÚSlO EM CAMPINAS 

Os antropólogos do Universi- 
dade Eshdual de  Campinas Mo 
reunir-se nos dias 28 e 29 de moio 
com especialisms de outras órws 
das ciências humanos pura discutir, 
entre ouiros temos, "A construeo 
social e política do sexualidade". 
Maiores informo*s,pelo telefone 
(0192) 39.1301, mmol 368 

PROCURA-SE U M  
ADVOOADA 

As odvogadas Florisa Verucci 
e Leny Rodrigues estão procurando 
mais uma sócio poro partilhor "os 
ideois e os ônus" de seu t r o h f h o  
um escritório de  advocacia que 
liga o questõo do  direito ti questõo 
humano e mois particularmente ò 
questão d o  mulher, um escritório 
em que o cliente nBo é visto como 
mois um caso, mas como umo 
mulher necessiiondo de  or ien iqóo 
e de apoio emociono/. O escritório 
foi aberto no ano passado e, além 
de atendimento lurídico poro ques- 
i ó e s  femininos, pretende in ic iar  
u m  série de  cursos de  escfareci- 
mento sobre o legislação, pois "é 
espotoso a falto de conhecimento 
da mulher sobre os questóes mois 
comezinhos d o  cotidiano iurídico 

em qve estão inseridos". Floriso e 
Leny também ofendem coso2 enco- 
minhados pe lo  SOS-Mulher e 
ochom que as advogadas, de um 
modo geral, deveriam se conscien- 
tirar d a  necessidade de  atenderem 
mensalmente uma cota de casos 
gratuitos em seus escritórios. Quem 
tiver interesse em se ossocior D 
Fforisa e Leny deve prmuró-10s b 
rua 7 de abril, 261, conis. 902 o 
W, fone 255-27f 7, São Paulo. 

NICARAO~ENSES EM SP 

Na segunda quinzena de 
moio ser6 realizado em SBo Paulo, 
no Teatro Ruth Escobar, a Semona 
de Solidoriedode ?I Arnérim Cen- 
tro/. Duronte a semona, hoveró 
u m  conferência de  uma comon- 
don!e da Frente Sandinisto, do 
Nicorógua, convidada pela atriz e 
empreslrrio Ruth Escobor, que visi- 
tou esie p í s  em m o r p .  A dirigente 
nicaragüense foloró especiofmenie 
sobre a por i i c ip@o das mulheres 
no liberiação de  seu país da dita- 
dura de Somoza, p o i s ,  segundo os 
atuais governantes, eles jamais ie- 
riom chegodo ?I vitório sem a 
adesõo macisa dos mulheres &luta 
armada. Na ocosiáo, serão exibi- 
dos filmes que documentam essa 
porticipoflo. 



mulheres ern ação No Rio, APEM promove 
SenzPnários e exposições b 

O Rio tem um novo e ativo grupo de. 
mulheres: a Associaçóo de Pesquisas e 
Estudos da Mulher (APEM), criada em de- 
zembro do ano passado com o obietivo de 
promover discussóes, debates e otividades 
múltiplas visando uma melhor compreensáo 
da realidade vivida pelas mulheres, Embora 
nóo seja moldado para o militâncio feminis- 
Ia, a Associação considera-se fruta do 
movimento de mulheres, "podendo e deven- 
do ser um instrumento importante na luta por 
sua libertação". 

A APEM está aberta o qualquer mu- 
lher; "acadêmica ou nóo, militante feminista 
ou não, interessado em discutir e compreen- 
der suo própria realidade", seja dona-de- 
casa, economista, educadora, enfermeira, 
jornalista, psicóloga ou qualquer outra pro- 
fissional. 

Em seus poucos meses de existência, o 
Associação i6 promoveu um debate, condu- 
zido pela psiconafista Suzana Pravaz, 
sobre construção da identidade feminina e 
seus modelos na representação mítica: He- 
ra, a dombstica mulher de Zeus; Athenéia, a 
combativa protetora das artes e ciências, 
nascida da c a k a  de seu p i ;  e Afrodite, a 
deusa da beleza e do sensualidode, nascida 
nos mares e carente de mãe. Foram realiza- 
dos debates tamblm sobre a questão da 
sexualidade no filme "O Império dos Senti- 
dos" e sobre a politica do ploneiamentc 
familiar em prática no Brasil. 

Em comemoração ao Dia Internacional 
da Mulher, o grupo realizou uma mostra 

artística de pinturas de lúcio Avancini, 
desenhos de Guida Pamplona e fotografias 
de brisa Figueiredo, todas tendo a mulher 
como tema. Forom exibidos ainda dois 
filmes curta-metragem - um sobre o 8 de 
março em Paris no ano passado, outro 
sobre a marcha das 100 mil mulheres 
francesas pela livre concepção e direito 00 
aborto. 

Em apoio ao trabalho de suas sbcias, a 
APEM está co-potrocinando com várias edi- 
toras o lançamento de livros sobre a questão 
feminina, Jó foram lançados "Ideologia e 
fsmininisma - A luta da mulher pela voto 
no Brasil", de Branca Moreira Alves, com a 
editora Vozes; "Tempo de mudança na 
Nordeste", de Neuma Aguiar, com a Vozes 
e o Laboratório de Estudos Operários do 
IUPERJ; "Cícera, um destino de mulher", de 
Cícera Fernandes de Oliveira e Dando 
Prado, com a Editora Brasiliense e o Coleti- 
vo de Mulheres do Rio de Janeiro; e "Três 
estilos de mulher, a doméstica, a sensual, a 
combativa", de Suzana Pravaz, com a 
Editor0 Paz e Terra, Novos livros devem ser 
lançados este ano, com a Editora Paz e 
Terra: "Porto vermelho", de Ingrid Sorti; e 
"Mulheres trabalhadoros: presença feminina 
na constituição do sistema fabril", de Maria 
ValBria Junho Pena. 

Agora, comissões formados na Asso- 
ciação estão delineando um proieto de 
boletim informativo para a mulher do Rio de 
Janeiro; uma política de pesquisas e estudos; 
e a programaçáo de seminários e debates 
deste ano. 

7 I t nderecos 
Estamos creuondo. Em csda conto do 

pais est& surgindo novas grupo8 do mulho- 
roi. Nosta qh publtcaromos o e n d i m  
dnus grupo,, para rr.pond0r b notessida- 
de cado vm; malor do amplire witdarioda- 
& ontm mwlhmror. Por falia da o-, 
podomnol pubilcar todos 01 onderi(ol do 
uma d voz, w Iirm urá wmplstoda o 
ampliado L mdlda que mob.rmor novas 
indicayiks. 

R I O  DE JANEIRO 
- Cedro da Mulher Braribira - Av Fronklin Roowl t ,  
34. s/ 713, Castelo. Cep 2M)oo, fone 242.3147. 
- Coletivo da i&lherar - Coixo Postol 331 14 - Cep 
2CKXO. 
- APEM-RI - Ruo da Mcitriz, 82, Cep 22260 
- Fedorasbo Brasileira pelo Progrsuo Feminino- R 
Belfort Roxo, 371, opto 802 Cep 22020. 
- S o c i d  kasil Mvlhsr - Av. Rui Borboso, 762. t e p  
2oooo. 
- Grupo Feminista do Rio- Ruo Dsbret, 23, 40 13 16, 
Dep 20030. 
- Comslho Nocioml da Mulheres do &asil ~ Rua 
Borato Ribeiro. 539. opto. 201, Copcobono. CeF 
2MxK). 

BELO HORIZONTE 
- Centro dos Oiroitosda Muliur, av. Alwres Cobrol, 
400. CEP 3oooO. 
- CentradsDdsiadosDireitosdoMulhw, R.GuaxupB, 
304, opto. 7, Serra, CEP 3oooO. 

SALVADOR 
- Brasil Mulhar. R. 'íisconde de ltahoraí, Ed. vice Rei, 
302, Amaralina, CSP 40000, Salvador 

iIluiherio 

- APEM - BA - R. Profeiror Severo Peswxi, 45, apto. 
31 CEP 40000, Solvodor. 
- M M L  Salvador - Ruo dor Margaridas, Condomínio 
D a n  Volfer, Bloco C, Firihh, CEP 4MxxI. Soivodar 

RECIFE 

I Cosa da Mulhar da Nordesh - R. Dom Joóo de 
Souzo, 93, Modaleno, CEP SMx30, fone 228-3319 
- Brasil Mulher - a mc~yrw amerior 
- Grvpc &lha do Nordosia - o mesmo onterior. 
- A+ Mulhar - R. Compositor Antônio Morio, 58 - 
800 Visto, CEP 5oooO. 
- C m i M  do Mukr Universitária - R.  JoSB Paranagu6, 
515 - CEP 5oooO 
- C m i M  do Mulbr *&ia . o w m o  anterior 
- CmiM da Mvlhar do Campo - R JoS de Alewr ,  
456. b VIStO, CEP 50003 

AMAZÔNIA 

- Asuiciqbo de Mulheres de Maio Grosso -- R. 
Boltozor Novorro 231 - E Bondeirantes - CEP 78000; 
MN. 
- Grupo da Mulheres de Concsi~ao do Aroguoio - 
Movimento de Edumçõo de Base - Travessa lrmó 
Mririo Otávio S/N' - CEP 68540 - Conceiqõo do 
Araguoia, PA 
- Grupo de Mulheres de Rio Moria - Poróquio de 
Rio Moria - Trovesso irrnó Maw Otávro S/Nd - CEP 
68540 - Conceiçóo do Aroguoia, PA. 
- Grupo de Mulheres de Xinguora - Poróquio de 
Xinguoro - CEP 68540 - Conceiçõo do Aro- 
guoio. PA. 
- Movimento da Educosõo de BOM - Coixo Postol 
80 - CEP 68500 - Morobú, PA. 
Grupo da Mulharss do Rqiüo Tocontino - Proço 
Jooquim Siqueiro 102 - CEP: 684M3 -Comer&, PA. 
- Grupo da Mdharas do Região da S b  Geraldo - 
Porbqulo de Sáo Geraldo - CEP 77820 - 
Xombioá. 60. 

"iio entres 
docilmente 
nestu noite 
sombriu 
Lufu, 
Jutu contfa 
o umortecer 
da luz." 

iane Rachkovsky, 30 anos, 
uma filha, feminista, 
morreu no fim de março. 

Companheira das primeiras 
lutas das mulheres de São Paulo, 
ians foi prddento do ato 
$0 comemoraçóo do 8 de marqo 
sm 1977, participou da 
Fundação do iornal 
Nós Mulheres 
B da organiraçóo dos ir65 
congressos da mulher paulista. 

Ultimamente, Jane estava na 
9ssociação das Mulheres, 
mde era responsável pelos 
proletos de publicas00 de 
eadernos e, 
mais 
recentemente, 
pelos trabalhos de divulgação 
$0 questão feminina na 
periferia de São Paulo. 

Hestes breves anos de nossa 
história, Jans deu cursos, 
Fez conferências e reafizou 
uma pesquisa sobra os clubes 
de mães em Osasco. 

Perdemos Jane militante das 
grandes campanhas, perdemos 
tane companheira solidária 
no cotidiano onde se desenrolam 
nossus mais duras lutas. 

A Jane incansável, que ria 
quando a doenya i6 a levava, 
B nós não conseguimos 
mais rir. 

Como Simone de Beauvoir, 
ao narrar a morte de sua amiga 
Zar6, diríamos: "Juntas 
lutamos contra o destino de 
opressão que nos estreitava, 
B por muito tempo ainda 
pensaremos que pagamos nossas 
vitórias com sua morte." 
Jane, militante feminista, 
era uma de nós. 



As comemorações 
do 8 de março - Dia 
Internacional do Mu- 
lher - em todo o Brasil, 
foram marcados por 
uma grande expansão 
do movimento de mu- 
lheres no país e tam- 
bém por tentativas de 
g r u p o s  p o l í t i c o -  
partidários de controlar 
e encampar em seu pró- 
prio proveito o capaci- 
dade de mobiliração iá 
demonstrada pelo mo- 
vimento. 

Marli Caimiro d a  Cunha 

As a t e n ç h  voltaram-se mais para o 
3' Cangresx, da Mulher Paulista, não só por 
ser o evento de maior envergadura, mas 
também porque nele se acirraram as posi- 
çóes antes mesmo da realização do Con- 
gresso, que se acabou dividindo em dois 
encontros diferentes. O primeiro foi realiza- 
da na Tuca, que reuniu 300 delegadas. 
representando seis mil mulheres de toda o 
Estado. O segundo foi realizada no Eatódia 
do Pacaembu por mulheres identificadas 
com a linha do jarnol "Hora do Povo" e 
setores sindicais que lhe estóa próximos, 
que não aceitam o autonomia da movimento 
de mulheres. 

As apinióes divergiram quanto aos 
resultados do congresso na Tuca. Muitas 
feministas consideraram que as bandeiros, 
votadas par cansensa, são tímidos e pouco 
au quase nada avançaram em comparação 
com a ano passado. Julgaram que, sab o 
aspacto político mais amplo, a sua própria 
renlizoção em meia a muitas dificuldades i6 
foi uma vitória. Consideraram também 
q w  este 3' Congresso deixou bem clara a 
necessidode da autonomia do movimenta de 
mulheres e mostrou sua disposição para não 
se deixar diluir ou dividir por grupos poli- 
ticos. 

H6 também grupos feministos que 
questionam a própria realização de con- 
gressos desse tipo, po is  ocham que eles 
acabam desembocando numa imitação dos 
modelos machistos de disputa de pocier. 
Essas correntes consideram que as feministas 
devem centralizar sua ação na modificação 
das relaçóes no cotidiano, dentro do que 
certos psicólogos definiram como "revolu- 
ção molecular". Isso supóe, entretanto, um 
nível de canscientizaçóo bostonte desenvol- 
vido que, se iá foi otingido por um certo 
número de mulheres da elite intelectual, está 
oinda bem longe de se estender a realidade 
brasileira como um todo. Por isso. há 
finalmente as que consideram que as mulhe- 
res e sobretudo as feministos devem diversi- 
ficar sua luta em todas as frentes, sem 
privilegiar o psicológico ou o político, mos 
procurando ocupar espoGos em todas os 

esferas, para poder modificar os estruturas 
existentes. 

As divergências que acarrerom em São 
Paulo. repetiram-se em outros Estados. No 
Rio, as comemorações se realizaram no 
Sindicato de Metalúrgicos, com o predomi- 
i i o  das facçóes políticas sindicais e estudan- 
iis, em detrimento dos orgonizaçóes de 
mulheres. A mesa privilegiou as questões 
gerois como o carestia e o controle da 
notalidade, e nóo aquelas mais ligadas Ò 
situação da mulher. Ar feministas encontra- 
ram dificuldades para se manifestar e uma 
encenaçóo sobre o problema da violência, 
a cargo do Grupo do Teatro do Oprimido 
foi impedida de cantinuor. Tudo isso provo- 
cou a protesto dos movimentos feministos do 
Rio, poro os quais o encontra foi inteiramen- 
te manipulado. 

No Recife, os grupos Aç60 Mulher. 
Mulher do Nordeste e Brasil Mulher optaram 
pcr nóo participar do 2" Encontro de 
Mulheres de Pernambuco, dominado por 
elementos do PMDB. por discordarem fun- 
damentalmente da pauta proposta, que nóo 
se referia aos problemas específicos das 
mulheres. Duos feministas que procuraram 
entrar no encontro foram agredidos. 

Em Parto Alegre, também se reaiiza- 
ram dois encontros: um na Assembléia 
tegislativa, de iniciativa da corrente da 
"Hora do Povo". que reuniu cerca de 100 
mulheres, quase todos trazidos em bnibus 
fretados. Os grupos feministos se reuniram 
no Colégio do Rosário, onde comparecerom 
aproximadamente 400 mulheres, para dis- 
cutir suas questws especificos. 

Encontros unitários 
Em Curitibo e em Belo Horizonte. 

houve encontras unitórios. O 2' Encontro da 
Mulher Mineiro teve o apoio do PT, da 
PMDB, de entidades estudantis e sindicois e 
do Centro de Defeso dos Direitos da Mulher 
de Belo Horizonte. Trotou-se muiln moi,, 
entretanto, de questões gerois. 

Em Fortolezo, a União de Mulheres 
Cearenses realizou no ColBgia Oliveira 
Paivo o 2" Encontro da Mulher Cearense, 

que foi marcado por um incidente, ao se 
descobrir que. entre as p e s s w s  presentes, 
havia quatro agentes femininos da Policio 
Federal. Elas foram forçadas a abandonar 
o recinto por p r e g o  da maioria e, m 
conseqüência, v6rias mulheres receberam 
intimaçóes para comparecsr b sede da 
Policia Federal na Cearó, a fim de presta- 
rem esclarecimentos. A primeira a ser cho- 
moda foi a deputado estadual pelo PMDB 
&ria Luíza Fontenelle, que se negou a 
comparecer, invocando suas imunidades 
parlamentares. O fato provocou diversos 
protestos, pais se caracierizou nitidamente 
como uma tentativa de iniimidaçóo em 
relaçóa ao movimento de mulheres, que 
conquistou uma grande penetraçóo entre as 
setores populares. 

Ainda no Nordeste, o Centro da Mu- 
lher de João Pessaa realizou uma &rie de 
debates e de espetóculos de ieatra de 8 a I2 
de março, al4m de dor entrevistas aos meios 
de comunicaçóo sobre a significado da Dia 
Internacional da Mulher. 

Em Brasilia, realizou-se um encontro 
regional com a presença da iarnalista Irem 
Cardoso da "Folha de S. Paulo". Estawm 
representados o grupo Brasilio Mulher do 
Distrito Federal, a Auociaçóa de Mulheres 
de Goibnia e o Movimento de Mulheres de 
Campo Grande, todos de arganizaçóo 
recente. 

Em Florianópolis, a camemoraçóo foi 
o. lia a 13 de março, com um debate sobre o 
situaçóo da mulher na Câmara Municipal, 
organizado pelo comitê do Movimento de 
Mulheres Catarinenses. Grupos feministas 
que nóo integram o comitê preferiram limi- 
tar sua atuação a entrevistas ti imprensa 
sabre o temo do feminismo. 

Por esse relato sucinto e provavelmente 
incompleto, i6 que não chegaram o tempo 
todos os informes que solicitamos, é possível 
verificar a amplitude e penetraçóo dos 
diversos movimentos de mulheres em todo o 
Brasil, que provavelmente não restringirão 
sua atuoçóo às comemorosóes do 8 de 
março, mas a estenderõo por todo o ano. 
Agmdemmms a s  In(omm~*. ( o r m l d a s  pm- 
Ia Uml& d. Mulhm C.a.rnws, por DIvo 
d. Múdo Tdx.lro, do RIO, Iwh  hleudro, 
do Recik ,  e 1611'1 Oul*ont, dr Ç l a l m n c i p o l l i .  

~~~ ~~ ~- 
Mulher 



Alaide Fopp: desaparecida. 
Guatemala, 19/11 2/1980 

Desde o Natal do o n o  passado, orga- 
nizações feministos e entidades que lutam 
pelos direitos humanos no mundo todo 
ex igem uma resposta do governo  da Guote- 
mala a respeito do desaparecimento do 
líder feminista Alaíde Foppa Exilada desde 
1954 no México, Alaíde voltou b Guatemo- 
Ia em dezembro de 80 para visitar o máe 
doente, No dio 19, urna sexta-feira, deixou 
a caso materna conduzido por um motorista 
e nunca mais voltou. Actúm Shiroy, o 
rnotori5ta, também desapareceu. O governo 
- como ccstumo ocorrer em iodos os casos 
de "desaparecimentos"de mil itontes pc! íticos 
na América Latina - nega conhecer o 
paradeiro de Alaíde e nõa  aceita qualquer 
responsabi l idode p o r  seu desaparecimento. 
No entanto,  segmdo informações obtidas 
pelo Comitê Internacional pela Vida de 
AloMe Foppa, criado no México, agentes 
do Serviço Secreto do Exército guatemolteco 

' (G-2) ser iam os responsáveis pelo seqüestro. 

O nome de Alaíde Foppa é um dos 
mais expressivos no feminismo contemporô- 
neo na América Latina, tanto por suo 
produção intelectual como por suo militân- 
cio. Desde os primeiros tempos do exílio, no 
México, ela atuou na luta pelo defesa dos 
direitos dos mulheres. Criou o primeiro 
curso de Sociolcgia da Mulher em urna 
universidade latino-americana, Produziu 

umo dr ie de programas radiofônicos, cha- 
mados "Forum da Mulher", a partir de 
1972. No último deles, dias antesdo Natal, 
entrevistou as índias quichês da Gucitemala 
que lutam contra seu extermínio pelo gover- 
no. Junto com Moigarita Garcia Flores, 
fundou a primeira revista feminista da A&- 
rica Latina, a FEM. Além disso, publicou 
seis livros de poesia (entre eles "Elogio do 
meu corpo" e "As palavras e o tempo"), foi 
crítica de arte, tradutora de obras de 
Unamuno e DAnnunzio e professora de 
língua e literatura italianas. 

Foi casado com um dos mais atuantes 
líderes do Partido Trabalhista Guoiemalte- 
co, Alfonso Solórzano, morto no exílio do 
ano puado, num acidente de carro. Com 
eie, teve cinco filhos e conheceu o destino 
dos exilodos políticos em 1954, quando o 

governo Arbenr (de quem So ló rzano  era 
chefe de gobintete) caiu na Guatemala. 
Desde então lutou, iá no México, pela 
restauração da democracia em seu país.  

o protesto 
A revolta contra o desaparecimenta de 

Alaíde Foppa tomou conta de movimentos 
feministas e democráticos de vários países.  
As inúmeras monifestasbs organizados o 
seu favor levaram b criação do Comité 
Internacional pela Vida de Alaíde Foppo, 
com q õ e s  na Cidade do México, Roma, 
Veneza, Londres, Estocolmo, Copenhague, 
Caracas, Barcelona, Nova lorque e Si30 
Francisco. A Anistia Internocional, os purta- 
mentas do México e da Itália, as comissões 
de direitos humanos da OEA e da ONU e 
diversas organizações feministas, sindicais, 
religiosas e estudantis apresentaram expres- 
sões de solidariedade. 

Lutar pela vida de Alaíde Foppa signi- 
fica reconhecer suas contribuiçhs como 
feminista, poetixi, professora e crítica; co- 
mo uma pessoa que n6o se isolou apenas 
numa vida intelectual, mas engajou-se dire- 
tamente nos problmeos sociais, procurando 
modificar o condiçóo das mulheres. Signifi- 
ca, ainda, protestar contra a violência 
praticodo por governos como o do Guate- 
mala, que usam o terrorismo poro se 
manter. 

Se você quiser entrar em contato com o 
Comitê Internacional pela Vida de Alaíde 
Foppa, escreva poro TEHUANTEPEC 214, 
Mxico 7, O. F. ,  tels: 564.0405 e 564.0432. 

Notas 
ENCONTRO FEMINIS 

TA - O primeiro Encontro Femi- 
nisia da América lat ina e d o  Cori- 
be será reol i rado em Bogotó, Co- 
lôrnbio, de  I6 o I9 de  julho, com o 
objetivo de  reunir as mulheres inte- 
resssdos em discutir Feminismo & 
luto politica; Sexualidade & vido 
cotidiana; Mulher 8 trobolho; e 
Mulher, comunicoçóo e cultura, 
temas d o  encontro. A po~icipução 
será de  indivíduos, o que náo 
exclui a represenioçóo de grupos 
feministos. O prazo do inscriCüo se 
encerro dra 30 de maio, seu custo 
é de 20 dólares e tonto os inscri- 
ções como os propostos de  traba- 
lho devem ser enviadas pura Olga 
Amporo Sonchez, A . 4  59351, 
Bogotii, Colômbia. A coordena- 
pio do  encontro garaniirá ocomo- 
doçõer poro  as p r t i c i p n t e s  de  
oujros píses .  

GRANA - A Fundoq6o 
Ford anunciou no fino1 do ano 
passado que duplicou seus iundqs 
paro financiamento de oiividodes 
mulheris Peça o folheto "Womeo 

______ - ~- 
lutherio 

in ihe World" ò Ford Foundation, 
320 fast 43 ST, New York, NY 
70017. 

REVISTA - Duas mexica- 
nos, Adriano Santa Cruz e Viviana 
Erazo, fizeram urna pesquisa p r a  
o Instituto ht incomericono de  
Estudios Troosnscionoles, mostron- 
do que o imagem de mulher que as 
revistos femininas do América Loti- 
no apresentam pouco tem o ver 
com o reoiidode dos mulheres áes- 
te continenie. Esios revistas pr0pE.m 
normas de compr tomenio  destino- 
dos a fazer do mulher uma consu- 
midora, a o  mesmo tempo que re- 
íorçam os esteriófipos o seu res- 
Deito. O estudo foi publicado em 
formo de  livro (Compropoiitan, 
editoroi Nueva lmagén, México, 
i 980) e oponiou paro o necessida- 
de de  outrc iipo de  pubiicoçóo 
mais cri'tica sobre o situoçüo da 
mulher. A proposta dos duos outo- 
ros é crior uma revista feminista 
lotinoomericorio e,  para tronsfor- 
mar este projeto em reolidode, 
e l o h m r a m ,  sob os ovspícios do 
IIET, um Taiier de Revisto feminino 
Alternativo (Apartodo Postal 85- 
025, México 20, DF). Escrevam 
poro Adriono Santa Cruz, coorde- 
nadoro d o  Tolier, dando suas su- 
gesfóes sobre a revisto 

ESCRITORAS - O 4" 
Congresso Interornericano de fscrr- 
foras vai ser no Cidade do México, 
de 3 o 6 de  (unho As organrzodo- 
ros d o  encontro, Elena Urrutra e 
Isobei Froire, ao possorem p o r  São 
Paulo em março, previram que 
pelo menos dez brosileiros part ic i -  
parão dos debates sobre a mulher 
e a Iiteraiuro Quem tiver interesse 
em por t i c i p r ,  pode procurar Cecí- 
lia Prado, em São Puulo. pelo 
ielefone D i 4 679 I 

CINEASTAS - Um5 dis- 
cussão sobre o uso de  vídeo-feipe e 
de  filmes peias feministos vni acon- 
tecer em Amsterdom, de  25 o 31 
de maio Mesmo não indo até ló, 
pode-se saber mais sobre o uso 
desses meios de  comunicaçõo pelos 
mulheres escrevendo poro Cinemo 
of Women Films. 156 Swoton Rd 
London €3, inglaterru 

RESJSTENCJA & RE- 
V o ~ u Ç A o  - Este e o temo do 
número de março do  boletim Re 
sources for Feminrsi Reseorch {De- 
partmeni o f  Sociology, Ontar io  
Instifute for Studics in fducation, 
252 Bioor Sireel West, Toronto, 
Conoda M5s iv6) a p a r i ~ c i p ç ó o  
das mulheres nestes movimentos no 
Arnkrico Latino 

SEXOLOOIA - 0 Qw- 
to Congresso internacional de  Se- 
xologia se reúne este ano em 
jeruroiém, em lunho, de 21 a 26. 
Entre as iífulos ió programados das 
seis sessóes plenárias, dez puinéis. 
I9 simpósios, 60 conferências, 37 

reminórios e os I9 temas selecio- 
ooda paro  cornuntcuqóes, não h6 
um só que sugiro um interesse @o 
coniextuolizoção sociol d a  nossa 
vida sexuoi. A o  contrário, p r e c e -  
mos estar assistindo a uma assusia- 
dor0 volia a s  teorias biológicas do 
s&do possodo, froçeadas de  uma 
m u n e m  mais sofisticado. Só poro 
dor slguns exemplos, os tópicos 
v60 desde "o diferença sexual d o  
cérebro", passando pela inevitável 
"diugiiose e c lasr i fmçõo dos dis- 
fungões sexuais", pelos "horm6- 
nios e desenvolvimenio sexual" e, 
cloro, pelo sexualidade dos crion- 
ças, dos veihos, dos prostitutas, 
dos deficientes físicos, dos íésbicas 
e dos homossexuais, oié o sur- 
preendente "como apreciar o sexo 
otrovés da olimenioçüo e a aíimen- 
tqõo através do sexo". A odminis- 
iroçóo do  sexualidode estú, em 
sumo, em pleno ondomento. Voho- 
remos 00 ossunto Se alguém tiver 
interesse, o endereqo 4 The Secre- 
tariat, 5th Wor ld  Congresa of Se- 
xology, P. O. 80x 29784, Te\ Aviv 
Israel. 
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Mas o que h6 por t r6s  disso? 
o que discutimos nestas duas 

páiglnas e na seguinte, com 
artigos e resumos de pesquisas. 

Paraíso perdido 01 reencontrado? desnecessário repetir. M a s  é que esse ques- 
tionamento é frequentemente distorcido, e as 
feministas passam a ser vistos como mulheies 
que não querem ter filhos, 

Algumos efetivamente não querem, e 
esse é um desejo 160 legitimo coma qualquer 
outro. M a s  a grande maioria de nós nóii 
queremos nos privar do convívio com a! 
crianças, e é justomente poro possibilitor uma 
vido humano mais rica em todos os seus 
aspectos, inclusive na criação de crianças. 
que rejeitomos a noção de maternidade tal 
como definida no potriarcalismo, quando 
"exonero o homem do paternidade, cria uma 
perigosa divisão entre a vido pública e a vido 
privoda e, na mois fundamental das contradi- 
ções, aliena o mulher de seu corpo ao nele 
encarcerá-la" (A. Rich). 

Apesar dos mudanças ocorridos 00 
longo da história nas reloçks sociais de 
produção e no família. o cuidado com as 
crianços permaneceu uma torefo quose exclu- 
sivomente de mulheres, emboro nem sempre 
das mães biológicos. Essa divisão sexual de 
trabalho, no qual as mulheres são mais 
envolvidos em .relações afetivas. acaba por 
produzir uma diviaóo de trabalho herdado. 

Atualmente, esta divisóo rígida de pa- 
péis sexuais começa a gerar insatisfações e 
resistência. Os conflitos se exacerbaram tanta 
para a mulher que trabalha fora coma para a 
mãe de tempo integral. Para as crianças é 
igualmente difícil uma situação onde o amor é 
um "recurso escasso controlado por uma 
única pessoa", Para os homens submetidos 
ao trabalho alienodo, o falta de convivência 
com as crianças começa a ser percebida 
como a privação de uma das poucos expe- 
riências pessoais profundos, permitidas por 
esta sociedade. 

Além dessos controdiçóes dentro da 
familio. a divisão sexuol do trabalho fomiliar 
entra em conflito com as tendências da 
economia que têm trazido uma progressiva 
incorporaçóo da mulher ao trabalho assala- 
riado. 

Tudo leva a crer que é historicamente 
possivel o crioção de novo sistema de cuida- 
do das crianços. Isto, no entanto, depende do 
orgonizoção consciente e da mobilizoção das 
mulheres e dos homens que reconhecem ser 
de seu interesse mudar esso divisão que estó 
na raiz das desigualdades sexuais. 

. 

! - 

sãa fonie de dúvidas, incertezas e angústias. 
A singularidade da relaçóa mãe-filho, dentro 
da família nuclear criada nas estógios mais 
recentes da ordem patriarcal, gera nas crian- 
ças necessidades de afeto tãa vastas que sóa 
impossíveis de ser satisfeitas por qualquer ser 
humana, ainda que se especialize na profis- 

clmrn b- 

Até pouco tempo otrós, a ideologia 
dominante nas fazia crer que a maternidade 
era fonte inequívoca de alegrias, exclusiva- 
mente. E que as mulheres eram naturolmente 
dotados das qualidades necessárias ao cui- 
dado das crianças, concebido como suo 
função suprema no sociedade. Nóa só isso, 
mas a idéio do amor moterno tinha um 
coróter único entre os afetos humanos: inde- 
pendente de quolquer escolha ou de qualquer 
condição externa, incondicional. profundo. 
constante e interminóvel. A próprio vontade 
de ter filhos era elevado ò cafegorio de 
instinto biológico inelutável. 

Qualquer mulher que não deseiosse 
ardentemente ter filhos; ou que não coiocasse 
o procriação como a coisa mais importante 
de sua vida; ou que tivesse algumo dificuldo- 
de no relacionomento com Crionços em geral; 
ou que, de alguma forma, se afostasse 
daquele modelo ideal de pociência. dedica- 
ção e atenção constantes, modelo que neces- 
soriamente criario crianços perfeitamente feli- 
zes e saudáveis - quaisquer dessos mulhe- 
res. ou seja, todas as mulheres - eram 
condenadas a assumir sozinhas a responsabi- 
lidade pelo seu fracasso no desempenho 
desso sublime missão. Responsabilidade gra- 
vissirna por otingir dimensões ontológicas, 
pois o que estam em questão era a suo 
própria natureza, a feminilidode, o "ser 
feminino". 

Recentemente, as tabus estão senda 
quebradas e as máscaras estão caindo. At 
mulheres começam a assumir a sua voz e a 
dizer o que sentem. 

E o que sentimos é que tudo aquilo que 
n a s  foi ensinado, desde a +a em que 
ainda nõo sabíamos falar e ió nas colocavam 
uma boneca na colo, ensinando-nos a ninó- 
Ia. constitui apenas uma face da moeda. No 
Brasil, hoje, a maternidade pode ser, sim, 
fonte de enorme deleite; as crianças castu- 
mam ser, sim, criaturas deliciosas; e a convi- 
v h i a  com elas, sim, nas pode dar grande 
prazer. 

Porém, elas iamMm sóo par vezes 
extremamente derogradbis  e cansativas; e 

são de mãe em tempo integral e dedicação 
exclusiva. 

E o que é p ior  como a idealogio 
procuro negar a profunda contradição entre, 
de um lodo, o exaltação mistificadora do 
função maternal e, de outro, as precórias 
condições oferecidas pela sociedade para o 
desenvolvimento saudável das crianças e o 
exercicio do maternidade, as mulheres oca- 
bam por assumir um0 carga emocional muito 
pesada ao se sentirem culpadas por tudo o 
que não conseguem fazer por seus filhos 
numa saciedade tão inadequado para a 
satisfaçóa das necessidades humanas. 

Muitas mulheres têm de assumir simulto- 
neamente a responsabilidade do sustento 
material dos seus filhos. As pesquisas mos- 
tram que desde 1950 tem aumentado a cada 
dia O número de famílias chefiadas por 
mulheres, que constituem uma parcela consi- 
derável dos estratos mais pobres da papula- 
çãa. Condenadas ò pobreza e ao subempre- 
go por condiçóes estruturais, essas mulheres 
arcam não só com uma dupla iornado de 
trabalho, mas também com uma dupla carga 
de culpa, ao ignorarem as fatores obietivos 
responsáveis por suas insuficiências tanto no 
cuidado das crianças quanto no garantir 
condições razdveis de vida. 

O reconhecimento da ambivolência em 
reiaçóa ò maternidade - tal como ela é 
institucionalizada dentro do capitalismo e do 
patriarcado - é um primeira passo no 
questianamento da maternidade compulsória, 
destino inexarável de toda mulher, suposto- 
mente determinado pelo simples foto da 
existência de um útero dentro do seu ventre. 

Quando se questiona o maternidade 
compulsória, quando se reivindica o direito 
inolienável da mulher ao controle do seu 
próprio corpo, o que se postula, evidente- 
mente, não é o nóo-maternidade igualmente 
compulsório. isto é tão óbvio que parece 

Mulher 



Entre a solidão e a plenitude 

Escrever sobre maternidade me for pen- 
sar muito coisa. Lembro de duas companhei- 
ros de feminismo, 6s vésperas de eu ter meu 
segundo filho, me olhando profundamente 
preocupadas por ter escolhido um parto sem 
anestesio. Me tocou o medo desofrerdoque- 
Ias duas mulheres, iovens e feministas, 

Penso que o dor é parte integrante, 
inalienóvel da vida. Que ao tentar alienar-se 
da dor, omitesia-se também o prazer. Esse 
prazer profundo que pode ser dar ò luz, 
amamentar, acariciar e ver desabrochar a 
cria. 

Penso t a m b h  que e= mesmo prazer 
muitos vezes nos afasta do homem, que 
poucas mulheres viwm a maternidade sem 
contradiçáo com sua sexualiade. "A mulher 
se sente tó0 auto-suprido, tão preenchida, 
táo prenhe, que há um movimento de jogar o 
homem pró foro do relaçáo", nas  palavras 
de Tessy Hanstzchel, psicólogo. 

Penso ainda que, diantes dos filhos, 
nossa verdade aparece qual num espelho. 
Como se cada filho refletisse um deseio, um 
momento de nossa vida. Que com filhos não 
há impunidade porsível, pais  eles nos devol- 
vem tudo o que Ihes damos. com a sincerida- 
de característica da crioyci e do jovem. 

Penso, finoimenie, que é injusto que seja 
assim. Que apenas as mulheres seiam respon- 
sáveis pelo vida e morte, saúde e doença, 
felicidade ou fatalidade que a vida reserve 
paro nossos filhos. Que os homens assumam 
tão pouco a paternidade. Que tenham criado 
uma miedode onde nos dizem "ser máe é o 
principal papel do mulher", náo deixando 
~spaço para vivermos noisas outras dimen- 
rões. E mesma o prazer do maternidade nas 
6 cegado, o parto (embaro "naturoi") torm- 
do uma operoçáo cirúrgica, impesml, a 
criança retirado de nós abruptamente para os 
berçários, mamadeiras e mãos "profissio- 
nois". 

Diante de todos os dificuldades, nos  
santimos culpados. Porque nó0 conseguimos 
conciliar prazer sexual com o ser mie, numa 
xxiedade que nos divide em "santas" e 

"putos". Porque vivemos isolados. sem cre- 
ches onde possamos deixar nossas crianças e 
participor do vida x>cial. Porque tão poucos 
homens sabem encontrar seu papel no mo- 
mento da maternidade, ajudando. dando 
força, sem se tornarem rivais do próprio 
filho, mais uma crionça competindo pelo 
afeto da máe. Porque é 180 difícil sobreviver 
e a luta pela vida torno um peso o sustento e 
a educaçáo dos filhos. 

Duas máos 

Carmem 6 morena, bonito, 35 anos. 
Vive em São Miguel Poulista, periferia de Sáo 
Paulo, um cotidiano suado para dar conta 
das necessidades da família. O filho mois 
velho tem 15 anos e "veio pela falta de 
experiência". O menino e a menina. de 8 e 7 
anos, ela só teve depois de fazer tratamento. 
Outro, t a m k  planjodo, tem agora 9 
meses. E516 esperando mois um, de 7 meses 
- "este calhou de vir". 

Carmem acho que urna mulher só se 
realiza tendo filhos "sem eles a gente fica 
muito independente, muito só, se quer trabo- 
Ihor nó0 tem nado que impeço, a náo ser o 
marido". Carmem trabdho (só?) em casa. O 
que diz me m estranho, po is  minha briga é 
ser profissional e máe, ao mesmo tempo. Ela 
explica: "Tenho uma irmá que teve só uma 
filha e agora está sozinha, sem ter aquela 
preocupação - está na hora de ir prá 
escola, de comer. A preocupação com os 
filhos é uma bençáo de Deus". 

Quando engrovidou do bebê que hoie 
tem 9 meses, Carmem dizia que era paro ter 
companhia. Os outros iriam paro a escola e 
elo não querio ficar sozinho naquele meio 
período. "Me dou mal com a solidáo, não 
consigo ficar sozinha muito tempo". 

Sinto que este é um problema ancestral- 
mente feminino. De só nos sentirmos vivos 
através do amor que dedicamos a outros. E 
recorro o SÔnia Curvo Azombuja, psicanalis- 
ta. quando diz a respeito de uma paciente: 
"Penso nessa mulher e no seu medo ò solidão; 
se o seu temor é que, estando só, estará 
deserto". 

O que nos impede de buscar dentro de 
nós o fonte de nosso próprio vido? Em que 
medido ter filhos vem preencher um vozio que 
só pode ser rwlmente preenchido abrindo 
caminho poro a feminilidade no mundo dos 
homens? Qual o peso que colocamos sobre 
nossas crianças, quando elas sáo nossa única 
via de expressão e criatividade? 

Marino 6 uma loira atraente, olta, 40 
anos. Psicólogo, voltou a estudar depois dos 

filhos. hoie com 8 e 9 anos. Cosou-se com 
quose 30, considerondo-se uma mulher libe- 
rodo: foi um susio quando se descobriu mãe 
ansioso, possondo o viver apenas otrovés de 
maternidade, Diante do filho homem. o 
primeiro, descobriu-se "uma verdadeiro mãe 
italiona". "Fiz um mocho, eu pensava. meio 
horrorizada comigo mesmo por volorizar 
tonto o homem". Uma coisa que oconfece 
muito com o gente acostumados a considerar 
inferior tudo o que é feminino. 

Morino recusou a própria sensualidode. 
engrovidou de novo e se viu, em pônico, 
diante de uma menininha feia - e o que 
podia esperar de uma filha, senão o beleza? 
Viveu alguns anos consumido pelo ansiedade: 
"Só falava. só pensava em criança; no tempo 
de folgo, dormio. Enfeiei, como se o deselo 
sexual colocasse em perigo o meu papel de 
mãe". 

Cultural ou ancestral, poucos são as 
mulheres que nó0 se colocam a necessidade 
de ter filhos. Muitos assumem a maternidade 
sozinhas, no falto de um homem que porta 
com elos nerso viagem. 

Regino, 48 anos, um filho de 17, 
independenie desde os 18, profissional b m -  
sucedido, sente com "terror" este momento 
de sua vida em que perde a condiçóo físico 
de ser n6e. em que tem de "renunciar ao fato 
de ser necessária num nível profundamente 
pesx>al, que nenhuma profissáo dá". Penso 
nela e, 00 mesmo tempo, na voz de uma 
mulher de 54 anos, ligando p r o  a Rádio 
Mulher, programa Elas por Elos, de Moria 
Rito Kehl, poro dizer òs mulheres que se 
cuidem, não desperdicem o vida como ela 
desperdiçou com morido - que agora estó 
com outra - e  filhos- casados e vivendo sua 
própria vida -, ficando sem nado para si 
mesmos. 

Resto a pergunta: par que é que, estan- 
do sós, estamos desertos? E por que, não 
estando sós. nüo olconçomos a plenitude? 
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A maternidade 6 tema lambem de pesquisas. 
Nesta pógina, o resumo de três estudos 
que estão sendo feitos sobre a questb.  - 

-5 cofidiuno du mulher nu perife- 
r ia vrbanu.'' Cynthia Sorti. Pesquisa 
financiada pela Fundação de Amparo b 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fopesp). 

Comecei a fazer esta pesquisa em 
1979. Já há alguns anos eu era feminista. 
Uma das principais acusações contra nós, 
feministas, era o de que nossa problemática 
de libertação nada tinha o ver com mulheres 
mais oprimidas que nós. Eramos letradas e 
vivíamos, no mínima, com um conforto 
material razoável. Sentindo-nos culpcdas, 
voltávamos nossa ação para outras mulhe- 
res. Mas não folbvamos delas, e sim em 
nome delos, como se !ôssemos delegadas 
das onrimidas. 

Esta ilusóo durou pouco. De minha 
parte, resolvi ir o campo, como se diz em 
linguagem acadêmica. Munida de certa 
bagagem teórica, recém-formada em Ciên- 
cias Sociais, resolvi investigar quem eram, 
de fato, as mulheres de quem tanto foláva- 
mos e que, na verdade, eram tõo distantes 
de nós no cotidiano. Movia-me uma curiosi- 
dade profunda em saber o que há de 
comum entre elas e nós, em saber, enfim, 
como nos atinge - igual ou diferentemente 
- essa noção cultura/ da feminilidade, 
para além do resto que nas diferencia. 

Restringi meu trabalho a um bairro 
periférico da zona leste de São Paulo. Meu 
obietivo central era saber como vivem essas 
mulheres e o que pensam da vida que levam; 
saber como se constrói a identidade femini- 
na, e, nessa construção, o que leva a marca 
de suo condição social. 

Atraces de entrevistas, conversas e 
muito observação, analiso como a mulher 
"se vira" nessa situação adversa e quais os 
mecanismos - de poder velado e/ou sub- 
rnissóo - que desenvolve para sobreviver. 
Limito-me a alguns aspectos: sua sexualida- 
de, seu dia-a-dia, o papel do casamento, 
da maternidade, do homem e do trabolho 
em suas vidas. 

J6 pude observar que k total a associa- 
ÇGO que elas fazem entre feminilidade e 
maternidade. Surpreende-me a excepcional 
habilidade com que lidam com bebês, como 
quem sabe que aquilo é assunto de sua 
competência. Ser mãe significa não só sua 
rnaturoçáo como mulher, coma lhe confere 
a respeitabilidade de quem cumpriu seu 
destino. A maternidade as diferencia das 
solteiras, das casadas sem filhos e, princi- 
palmente, das "outros", as prostitutos, E 
impressionante perceber como os mulhe<es 
se definem pela negação: contar-me suas 
vidas é, muitas vezes, contar-me como elas 
nõo sáo mulheres "de vida fácil". 

A pesquisa está caminhando, seu fi- 
nanciornentv acabo em ogosto. Até 16, 
pretendo ter respostas. Ou problemas? 

"ReIm#o mãscllho no Suplemento 
Fsminino do Estudo de 5. Paulo: 
1953- 1980"'. Sílvia Lustig. Pesquisa 
finunriada pelo 2" concurx) do Fundoçõo 
Carlos Chaaas. 

Minha pesquisc busca verificar a concepçõo 
de maternidade no Suplemento Feminino, 
veículo de grande circulaçao em São Paulo, 
existente há 27 anos, o que permite urna 
análise histórica dos conceitos e volores 
transmitidos. 

Ser mãe, segundo o Suplemento, re- 
presenta priricipolmenie um mundo de &ri- 
goçhs: 6 elo a responsável pelo saúde, 
personalidade, educação, higiene, vesti- 
menta, alimentoçóo, lazer, enfim, tudo de 
seus filhos. Um exemplo: "Nunca como 
hoie, num mundo envolto em dúvidas e 
incompreensões, num mundo omeoçado de 
trevas, a móe &eu reconhecer que sua 
responsabilidade é imensa. E ela oesteiodo A 

lar, assim tem de sentir, agüentar, sustentar 
o enorme peso que cai sobre de ombros. 
Custe o que custar, ela tem que arcar com 
OS deveres de educadora e de guia dos 
filhos que, não pedindo para nascer, po- 
dem exigir dela o móximo dos esforços, o 
máximo dos sacrifícios". (i 4/5/47) 

Ao tratar da dupla mádfilho, o Suple- 
mento Feminino concentra todo o enfoque 
nos necessidades da criança. Os sentimentos 
e ospiraçães do mãe dificilmente são leva- 
dos em confa. 

Outro ponto interessante é a superva- 
lorizoç6o do figura do "especialista", prin- 
cipalmente dos médicos, que freqüentemen- 
te orientam as seções que tratam de criança. 
Sob o forma de conselhos, ensinamentos ou 
ordens, a postura jornalística e médico 
desenvolve rta leitora um estado constante 
de dependancia. Um exemplo: "A mãe 
jovem e inexpriente deve antes de mais 
nada ouvir um bom pediatra, seguir-lhe as 
indicações com cega confiança e não sefiar 
em amigas ou outros pessoas  leigas que 
estão sempre prontas a indicar chazinhos ou 
popinhas para os beMs, (. . .) O beM tem 
erupçãozinha cutânea? Tem assaduras? Pa- 
rece febril ou coidinho? Noo, a mãe inexpe- 
riente nada for6 sem ouvir a médico das 
crianças. E muito fácil criar um bebê, desde 
que a mãe procure agir com inteligência e 
calma. Porque, quanto ao carinho e b boa 
vontade, elo os possui de sobra. Tem 
coraçõo de mãe ..." (1953) 

Sílvia Lustig - 

Ciça 

'IAS reprereníaqões de rnarwnida- 
de" Pesquisa feito por uma equipe de 
mulheres, com a coordenação de Maria 
Crillo, e finaKiodo por instituiçóes estran- 
geiras e pelo P concurso ti5 Fundoçõo 
Catlos Chagas. 

Somos educados para a maternidade. 
Ser mãe constitui um aprendizado i/ mrtan- 
te paro o?; mutheres, ao mesmo tempo que é 
visto, poí'muitas, como a prbprio razão da 
existência feminina. Por isso, quando se 
trata de conhecer as idéias e as percepçóes 
que as mulheres fazem de SI mesmas e de 
seu papel no sociedade, a questão da 
maternidade torna-se nevrálgica. 

M o s  a concepção de cada mulher do 
"ser m6e" remete, por sua vez, ò sociedade 
em que vive: cada sociedade constrói certo 
idéio de maternidade, cada grupo social 
particulariza esta idéia segundo suas condi- 
ç b s  concretas de existência, cada mulher é 
mãe interiorizando os idéias sobre o ser 
mãe ao mesmo tempo que vive a condição 
da maternidode. 

A import&ncia da pesquisa que b r i o  
Grillo coardem reside tanto na profundido- 
de da reflexão sobre este temo quanto na 
inovação representada pela metodologia da 
pesquisa. Algumas das participantes da 
equipe mudaram-se para o Jardim Reden- 
tor, bairro de Nova Iguaçu, Rio, onde está 
sendo desenvolvido o trabalho. Elas dizem 
"Estamos convencidos de que uma pesquisa 
boseada 1x1 observaçáo paríicipante repre- 
senta um processo de aprendizagem no 
curso do qual pesquisados e pesquisadores 
se transiormom mutuamente, criando uma 
dinâmica que raramente se esgota com o fim 
do pesquisa propriamente dita". 

Este rnébdo de trabalho oferece òs 
mulheres entrevistadas a possibilidade de se 
exprimirem e tombém de refletirem sobre 
sua própria condição. Seróo entrevistadas 
cerca de i80 empregados dombsticos, em- 
pregados no comércio, operárias e donos- 
de-casa divididas em três faixas de idade 
até 20 anos, dos 20 aos 40 anos, e mais de 
40. Especificamente em relagão ?I materni- 
dade, as mulheres serão questionadas sobre 
as razões de ter filhos, mudanças no  se^ 

comportamento depois de ser móe, a mater- 
nidade fora do casamento, etc. 

Muria Moroos 
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A Fundação Carlos Chagas já está 
procurando financiamento p r a  a reciJiza- 
çóa do terceiro concurso de pesquisa sobre 
a mulher, em 1982. O presidente da Funda- 
ção, Adolpho Ribeiro Neto, está empenha- 
do atualmente na tentativa de obter recursos 
que possibilitem a continuação do progra- 
ma, por considerar que ele tem contribuido 
"paro o desenvolvimento da conscihcia dos 
problemas enfrentados pelos mulheres na 
miedade brasileira e para uma avolioçóo 
precisa dos fatores-que podem atuar na 
solução desses problemas". 

O primeiro concurso de pesquisa sobre 
mulher, realizado pela Fundaçáo Carlos 
Chogos com apoio do Fundoçõo Ford, foi 
aberto em I977 - época em que, apesar 
do interesse crescente que o tema suscitova, 
oindo eram poucas as p e s x x l s  que se 
dedicavam ao estudo da condição da mu- 
lher, em seus v&ririos aspectos. M o s  Q recepti- 
vidade foi grande: 127 projetos candidata- 
ram-se a receber umo verba de até 120 mil 
cruzeiros. Destes, 20 foram oprovodos e 
financiados. 

A formação de seus autores ero varia- 
da; havia desde estudantes universit0rios até 
pesquisbidoros consagradas, como Heleieth 
Soffioti. Vbrias delas prepararam livros com 
os resultados de suas pesquisos. Branca 
Moreiro Alves, por exemplo, lançou "Espe- 
lho de Vênus", scbre sexualidade, enquanto 
Miriom Moreiro Leite ediiará urna "Antolo- 
gia crÍtica da documentaçoo sobre mulheres 
nos livros dos viajontes do século XIX". A 
própria Fundaçõo Carlos Chagas, por sua 
vez, organizou duas coletâneas de arfigos 
dos pesquisadores. A primeira foi íançada 
pela Editora Brosiliense no ano passado, 
sob o tTtulo de "Vivência". A segunda 
reunirá openas artigos sobre trabolho e 
deverá sair ainda este ono. 

Fundação quer realizar 
novo concurso 

O segundo concurso, aberto em 1979, 
mostrou um interesse ainda maior: apresen- 
taram-se 13 1 projetos, dos quois 19 recebe- 
ram financiamento de até 200 mil cruzeiros. 
Este concurso revelou grande abertura. 
Além de cienfistos sociais, mkdicos, enge- 
nheiros, orquiietos, cdvUgodss e artis!as 
:arnbém apresentaram proietcs. E, fugindo 
t trodiçáo acadêmica, urnn das "pesquisas" 
aprovados é um filme sobre prostituiçüo, de 
Inês Castilho, Chico ünteiho e Cida Aidar. 
Os participantes do concurso realizoram um 
seminório nos dias 13 e 14 de abril, para 
debcter os resultodos porciais de suas pes- 
quisas e planejar s-o publicoqóo 

incentivar novas úreas 
Fazendo um rápido balanço dos dois 

concursos, Carrnen Barroso, da Comissão 
Orgonizadora, observa que os ternos que 
lideram a preferência dos pesquisadores 
são, por ordem, trabalho, saúde, sexuali- 
dade e po1,ítica. Por outro lado, foram 
poucos os projetos sobre família e materni- 
dade. Elo diz: "Talvsz a ausência de proje- 
tos nesw área se explique pelo modelo 
masculino predominante, segundo o qual os 
fenômenos importantes estáo no domínio 
público. O próprio pensamento feminista 
brasileiro $6 agora começa a superar a 
noção de que a {ibertacão da mulher vem 
exclusivamente da participação na esfera 
produtiva" 

Além do necessidade de incentivar o 
abordagem de novas ternas, outro aspecto 
que preocupo a comissao organizadora é o 
grande concentração de pquisas prove- 
nientes do eixo Ria-Sóo Paulo. No primeiro 
concurso, 49% das pexluisas aprovados 
eram de autores residentes nesta área; na 
segundo, esto porcentagem subiu para 

76%. "Esse aumento da concentração pare- 
ce indicadque os esforGos especiais realiza- 
dos no primeiro concurso para selecionar 
projetos fora dessa breo em proporçúo 
maior do que a que seria obtido pelo 
simples comparaçõo de qualidade não fo- 
rom suficientes para se contrapor ~3 foi-te 
tendência concentrodora de toda a cultura 
nacional", diz um relatório do comissão. 
Paro superar esio tendência, a comissão 
considera importonte que sa encontre uma 
forma de coloboragõo entre instituiçães do 
Rio-SP e d8 outras óreos. Sugere, ainda, o 
incentivo a pesquisadores do Sul poro que - 
se dediquem ao estudo de ouiras r e g i b s ,  
em colaboroção com pesquisadores locais. 

favorecendo o estudo de novas temas, 
incentivando as pesquisas regionois e valori- 
zando DS projetos que tenkm uma integro- 
ção entre o individual e o social e situem a 
questão do mulher num contexto social mais 
amplo, a comíssáo espera que o terceiro 
concurso avance ainda mais no conhecimen- 
to da realidade da mulher brasileira. 

Mulher é 
A próxima reunião da Sociedade Bra- 

sileiro poro o Progresso da Ciência (SBPC), 
a ser reotizada em iulho, em Solvador, 
deverá apresentar grande número de traix- 
lhos sobre a questão fernintna e sobre 
ossuntos que interessam diretamente 6 rnu- 
Iher. Foram encaminhodos as seguintes su- 
gest5es a Secretario da SBPC: 
- Simpósio sobre "A Mulher Negra", 

coordenado por LélÍo Gonzales e proposto 
pelo Movimento Negro Unificado. 
- Mesa-redonda sobre "A .%!ulher 

Negra no realidade brosileira e um paralelo 
com o situoção ornericona atuoi", coorde- 
nada por iandiia Galvüo e Foy W'nherly e 
proposta pela Sociedade de Pesquisa Malê 
- Arte e Cultura Negra e C.L.C "Mamei 
Quirino". 
- Conferêiicia sobre "Psrticipoçóo do 

mulher brasileiro no desenvoluime:ito da 
ci6ncia no Brasil", por Lúcia Tosi {IJnwersi- 
lode de Purns;, proposta pelo Cmtrci de 
E s k d c s  Rurais e L'rbonos. 

terna de debutes 
- Simpósio sobre "Políticas governa- 

mentais e a mulher", coordenado por Car- 
rnem Barroso, com a parficipoçáo da depu- 
tada federaLCristino Tavares, proposta pelo 
Fundaçóo Carlos Chagas. 

- Encontro sobre "Mulher e participa- 
ção política", coordenado por Fanny 
Ta ba k.  
- Mexi-redonda sobre "O Ploneja- 

mento farniiiar no Brasil", coordenada por 
Moria Eliana L h a s  (FGVIEBAP) e proposta 
pelo Centro Brasileiro de Estudos de Saúde. 

- Mesa-redonda sobre "Sexualidade 
e reprodução", coordenada por Zohidé 
Mcichoao Neto (FfCH/UFBa). 

- Mexi-redonda sobre "Faniília e 
reprodwçóo", coordenado par Ruth Cardo- 
so (FFLCH, USP) e pr-oposta pela Associaçáa 
5rosiiaii.a de Afifrnpologia. 

- bsu-redondu sobre "Politicos so- 
ciais e dinhrnico dernogr&fica", coordenada 

nu SBPC 
por Neide Lopes Patarra (FAU/USP) e pro- 
posta pela Asxxiaçóa Brasileira de Estudos 
Populacionois. 

- Conferência sobre "A sexolcgia 
forense na Bahia", por Maria Thereso de 
Medeiro Pocheco, proposta pelo instituto 
Médico Legal Nina Rodrigues. 

- Simpbsio sobre "Serviços bósicos 
de saúde (Prev-Saúde) - para que e para 
quem", coordenado por Moria Ivete Ribeiro 
de Oliveira, do Conselho Federat de Enfer- 
magem, e proposto pela Associação Brasi- 
leira de Enfermagem. 

- Mesa-Redonda sobre "Prev- 
Saúde", coordenoda por birnelson da Sil- 
va Paim, do Cebes-Euhia, e proposto pelo 
Centro Brasileiro de Estudos de Saíide. 

- Simpósio sobre "O aleitamento 
moiarno: o ate bioi@ico e iatc social", 
coordenado po' Cheywa Spindei, e propos- 
to p l o  Cebrap. 



Depois descobri que era a maior chatura da 
vida.. . (riso). Porque era a fato de eu estar 
me transformando, n e ?  (Bernadete, funcio- 
nária pública, 26 anos). 

Experiências diferentes 

CSJ 

Morilia de Andrade 

Nour, vida, num rrlaío comownia 
Nas depoimentos de 29 mulheres, 

diferentes quanta ò idade, prafissóa, estado 
civil e c l a w  XxiaI, transcritos e analisados 
pelas autaras em O Espelho de VMuí, 
encontramos um traça comum: a vivência 
feminina reproduzido de forma direta e 
camavente. Estes depoimentos, colhidas nu- 
ma pesquisa concluída pelo Grupo Ceres 
em 1979, constituem a espinha dorso do 
livra. E incluem relatos sobre tópicas tóo 
variadas quanto infôncia, relaçóa com as 
pais, descoberto da própria corpo, relaçóes 
afetivas e sexuais, casamento. gravidez, 
parta, educaçóo das filhas e vida profis- 
sianal. 

As descriçóes de fatos corriqueiras 
(parte da experiência cotidiana) e de acan- 
tecimentos importantes (que marcaram 
transformaçóes de vida) aparecem pontilha- 
das de emaçóes contraditórias, fazendo-nos 
reencontrar, atrás de cada entrevista, uma 
pessoa viva. Nóa há nada, em termas de 
coleta de dados, que possa fornecer melhor 
retrata da realidade. 

Um das abietivos das autaras, plena- 
mente rwlizada, era o de dar voz às 
mulheres, até agora marginalizados pelo 
História. Na livro, fico claro que estas vozes 
individuais fazem parte de um coro mais 
ampla: a caro das mulheres pertencentes ò 
mesma cultura. cuias experiências particula- 
res são vividas a partir do substroto comum 
de atitudes e valores. 

E inevitável que nos veiamos refletidas 
neste espelho, com diferentes roupas e 
idodes, identificando-nos às vezes com uma 
estudante de 14 onos, òs vezes com uma 
dana-de-casa de 50. Quantos mulheres, em 
sua primeira visito aa ginecologista. nóa se 
sentiram "assim, uma coisa manipulado, ao 
nível ... de repente eu era menina, né?. 
cheia de pudores, não mostrar a xaxota. 
essas coisas. Então, eu lá. golinho assada, 
aquele homem me futucardo" (Sônia. dona 
de butique, 34 anos)? 

E quantas de nós identificam-se com 
outra depoimento, aa se recordarem das 
e w ó e s  sentidas na primeira menstruçáa? 
"Eu sabia que era menstruação, mas fiquei 
na dúvida se podia ser porque tinha muito 
pauquinha. E eu fiquei emocionada, achei 
que era a máximo ter ficado menstruada ... 

O livra apresenta um conjunto de 
depoimentos bastante heterogêneas, expe- 
riências e posturas diversos diante da vida. 
Há relatos dramáticos da primeira relação 
sexual: "E, você acredita que eu não sabia 
que o negócio era assim, sabe? Foi mesmo 
de uma só vez. Aquilo parece que estourou 
tudo (...). Gritei mesma. Gritando e ele 
tapando minha boca.. _ "  Há, em cantrapar- 
tida, atestadar de gratidóa eterna aa mari- 
d o  "Entóo eu devo a ele tudo isso, toda 
essa felicidade que eu tenho, esses filhos 
maravilhosos, entendeu? (.. .) Ele foi a autor 
desta coisa toda". (isaura, donade-casa, 
84 anos). Faces contraditórias da relaçóa 
homem-mulher, que fazem parie do mesmo 
contexto de dominaçóa. 

Na segunda pafle da livra, as autaras 
apresentam uma análise das representaçóes 
femininas sobre a sexualidade. Discutem as 
estratégias de passividade e descanhecimen- 
ta - respostas comuns, das mulheres que 
entrevistaram, a diversas situaçóes de vida. 
E terminam discutindo a possibilidade de 
resgate da mulher de sua condição subordi- 
nada. 

Muita mais haveria para ser analisado 
no conjunta tóa rica de dadas apresentados. 
Coma, porém, na espaça limitado de um 
texto, deslindar a complexa emaranhado de 
fatores que determinam essas histórias de 
vida? O trabalho louvável do Grupo Ceres é 
apenas a começa de um longo caminha a 
ser percorrido. 

Elizabeth Souza L o b  

As vdrks facer de um mlto 

"Caminhei em direçóo ao quarta de 
Bogart e perguntei: alguém tem fósforos? 
Bogart atirou-me uma caixa, eu respondi - 
obrioada - e joguei de volta. Minhas móas 
tremiom. minha c a k a  tremia. Enfim dei- 
me conta de que, para dominar a tremar da 
cabeça, bastava baixá-lo, a queixa quase 
no pescosa, olhando de baixa para cima, 
para Bogart. Funcionou.. ." 

A cena era da filme"Uma Aventura na 
Martinica". Betty Bacall, nova-iarquina, ju- 
dia, 19 anos, tornava-se Lauren Bacall - 
"o olhar", a estrela de Hallywaad, e 
"Baby", a mulher de Humphrey Bogart. As 
memórias de Bettyltauren recriam o mundo 
encantada da show businers das anos 40 e 
50. Mais ainda: desvendam, além da estrela 
de Hollywood, uma mulher. 

Na livro, a atriz conto que Howord 
Hawks, famosa diretor de Hol lywd, criou 
para ela uma novo imagem, "uma persana- 
lidade que correspondia ao meu olhar, ò 
minha voz e a parte de mim mesma". M o s  
era "a imagem de uma mulher liberada, 
independente, capaz de enfrentar qualquer 
situaçóa. Náa tinha nada a ver comigo e até 
haie náa corresponde aa que sou". 

"O que aprendi, veia de minha móe". 
Uma m á e  austera, inquebrantável, que 
criau a filha sozinha, sempre com dignida- 
de. Seus sólidos valores fizeram da jovem 
Betty, mais da que uma aspirante aa estrela- 
to, muita bonita, uma oprendiz aplicada e 
uma profissional séria. 

Tentou a teatro ot4 que uma fofa na 
Harpar's Bazaar interessau o Haward 
Hawks. bt ty deixou Nova Yark par Lar 
Angeles. Pouca depair estreou em "Uma 
Aventuro na Mortinica", com Humphrey 
Bogart. O filme trouxe ao mesma tempo a 
sucesso e o amor por Bogart. Beny passau a 
ser Lauren e h b y .  

Lauren descreva a romance entre um 
homem sofrida, exigente consiga própria e 
com os outras, casada várias vezes, e ela, 
i o v m  ramontica, inexperiente e profunda- 
mente apaixonada. Coma nas filmes da 
época, os dois se casam, têm filhas e sáo 
felizes até que a tragédia se instala Bogart 
a d m e  de côncer, luta pelo vida, definha e 
morre. 

A procura 

A proteçâo que envolvia Lauren desp- 
parece. Ela, a viúvo de um "monstro sagra- 
do", 6 apenas uma mulher só em busco da 
própria identidade. Descobre que nem to- 
dos os homens sabem o que querem, como 
Bogort sabio, pergunta-se p o r  que o apai- 
xonado de um dia desaparece dois dias 
depois, ama Frank Sinatra que a deixa. 
casa-se com iasan Roberts. tem um filho mas 
a ligaçóo se rompe. 

De repente. percebe que viver0 sua 
vida ritmado pelos solicitações dos outros. 
dos maridos, dos filhos. Sozinha no cama- 
rim depois dos aplausos, reza paro que 
alguém boto à suo porto. Perde a müe. 05 

filhos crescem. Bettyltouren voi-se desfa- 
zendo do mito da viúva, lutando contra o 
memória e os fantasias dos que náo se 
interessom por sua pessoa. apenas pelo 
mito. Vive um longo aprendizado com o 
mesma honestidade com que vivera o sonho. 

"Romântica e irrealista". muitas vezes 
procurou prolongar relações improrrogá- 
veis, chorando as mbgoos no travesseiro e 
dizendo para si mesmo: "Esqueça-a. amo- 
res fugazes nóo fazem seu gênero e nunca 
foróa. Aproveite e nüo faça planos". Can- 
fessa: "As vezes dava certa, quase sempre 
RóO." 

As muitas faces de Benyitouren Bacall 
se desenham: a idealista que denunciou a 
coça às bruxas da macariismo e apoiou os 
democratas Stevenson e Kennedy. A amiga 
fiel das velhos amigos, o menina iudia. a 
menina-família, a móe dedicoda, a filha 
que se culpa por nóa ter tido tempo poro 
amar mais a müe. Aquela que nunca vendeu 
a olmo. A romóntica. "Continuo frágil, 
romôntico e idealista. como era aos 15 
anos, sentada numa cadeira de cinema, 
vendo e sendo Beth, Davis." 

I Mulhoric 



Moria Helena Martins 

Mãe 6 sempre máe? 
Desde que comecei a lecionar e investigar 
literotum infanto-juvenil no Curso de Letras 
da UFRGS, tenho verificado a persistência 
dos autores em apresentar persanogens e 
situaçães esquematizadas, evitando expres- 
sar a ambivalência e a ambigüidade do 
comportamento humano. O didatismo e o 
moraiismo estão no raiz deise procedimen- 
to, ainda que camuflados pela oparente 
gratuidade Iúdica das histórias. H6 também 
tendência acentuado de caraderizar a rela- 
ção adultolcriança sob a aura da pseudo- 
respeitobilidode, moi encobrindo o autoriia- 
rirmo de um e o submissão da outro. 

Mirna Pinsky traz essas questães b 
tona, relatando em As Muitas Máes de Ariel 
como um garoto descobre a multiplicidade 
de expressões, sentimentos e atitudes de sua 
mãe: "Quanta mãe cabe dentro de uma mãe 
s6!" 

Contrapondo obserwçães, reflexóes e 
diólogos de Ariel e sua mãe, por meio de 

sihmçEes cotidianas, COM a presenço de 
um encanador que atrapalha a ida de um 
p r a  a escola e da outra para a trabalho, a 
outora desvenda a trajet6rio da aprendiza- 
do m h o .  Ariel nota a m ã e  òs vezes "com 
u m  bruto raiva e que a raiva fica dentro 
dela", mas percebe que ela também ajudo e 
é brincolhona ("a máe ideal pr6 owir  
notícia de noia baixa"), e que, na mistura 
de emoçóes e reo+s, "tem muito owr". A 
mãe, em meio a mil funçòes - "emprego, 
casa, dentista, vasa entupido, festa" - 
percebe CM ironia que tudo ikso "é muito 
coisa pr6 pouca móe". 

A leituro do texto auxilia a criança a 
reconhecer e compreender as contradiçães 
com as quois dede  cedo convive, mas que 
sõo invariavelmente escamoteados em caso 
na escola, na vida yxiol, especialmente u 
que se refere ò mistificação da figura 
materna - um artifício secular, contrapeso 
para a humilhação, repressão, violência, 
enfim, o que mulheres e crianças estão 
sujeitas. 

A tarefo de romper com ta! estnttura 
não pode ser desenvolvida só a nível dos 
adultos, mas - talvez principalmente - 
junto a crianças e adolescentes. E se O 

literatura infanto-juvenil, tradicionalmente 
veículo de fixação de imagens distarcidas 
da mulher e da móe, começa a questionar 
essa concepçóo, sem dúvida estamos abrin- 
do perspedivas melhores. 

Mirna Pinsky sabe da importãncio do 
conhecimento da criança que cada um de 
nós foi (e ainda é) e do diãlogo com seu 
público. Nõo só investiga questões que 
envolvem a criaçáo do literatura infonto-iu- 
venil, como o próprio universo do leitor. 
Não pretende escrever só paro agradar a 
criança ou diverti-la, mas pora aiudó-ta a 
crescer, respeitando-a, também buscando 
aprender com ela. E em Zero, Zero Alpiste 
(Atica) e Iniciaçáa (Comunicação), a autora 
revela as mesmas preocupações e quoli- 
dades. 

Uma revista independente 
U m  revisto que faz questóo de monter 

"uma independência absoluta, uma liberda- 
de absoluto", e que não abre mão de seus 
princípios nem quando se trota de angariar 
recursos paro se svstentor - ossim 6 o FEM, 
publicaçáo bimestral ditada na México por 
um grupo de feministas, segundo uma de 
suos editoras, Elena Urrutia. 

Elena esteve em São Paulo no final de 
março e contou, bem-humorado. que o 
redação já recusou diversos anúncios consi- 
derados machisios e, em alguns casos, 
conseguiu convencer os anunciantes o mudar 
o conteúdo de sua publicidade, eliminondo 
os preconceitos e os imogens esterlotipados 
da mulher. 

Desde suo crioção, em outubro de 
1976, FEM tornou-se consulto obrigatória 
paro os pessws interessodas na questão 
feminina. Até agora forom publicados 16 
números, coda um sobre um tema especifi- 
co, como trobalho, sexuolidode, feminismo, 
aborto, linguagem, educação, serviço do- 
méstico e a luto dos mulheres da América 
Latina. Os temos são trotados sob vórios 
ôngulos. em artigos de colaboradores - 
mulheres e homens - de vórios poíses. A 
tirogem atuo1 do revista é de 15 mil exem- 

lulherio 

- 
plaires, e o periodicidade bimestral nem 
sempre é mantido, devido às dificuldades 
finonceiras. A assinotura anual do FEM custa 
25 dólares. Se você quiser assinar ou 
comprar números atrosodos, escrevo para 
Av. México nc 76- I Col. Progreso Tizopún, 
México 20, D.F. 

Notas 
NOVA COLEÇÃO - A Avenir Editom, do 
Rio, IOOFOU em abril o mlqcio Avenir Mulher. O 
primeiro tliulo da mleçüa é "Ar Prefeitos", de 
Evo Altermoo Biay, que ir010 do mulher no  
erpoço político brosileiro. O livro resultou de 
umo pesquisa feito por  E v o  com os prefeitos de 
várias cidades brosileiror IKI legisloturo anteriar 
(1972-76) e otuol (76/82). O segundo volume da 
c o l ~ â o  traz o depoimento de Morli Pereiro 
Swrer. que, em o10 de corogem e desafio, 
apontou os osossinas de seu irmão, morto 
violentomente no porto de suo coso, no ono 
passado, no Rio. Marli reloio o duas outros 
mulheres, jornolirtor, seu dio-o-dio, de3de o 
infância. 

OUiRA - A Proposto €&?col, criodo na ano 
porrodo em São Paulo, é ouir0 editam que tem 
"mo série inteiromente voltodo 6 questão femioi- 
no, Proposto Mulher, comiderodo o mrrc-chefe 
da editora. Até ogoro, forom lonçodor "Sexo 
contio sexo ou classe antro close", de Evelyn 
Reed, feministo e ontropólogo none-omerimoo; 
"Autobiografia de "mo mulher emancipodo': de 
Alexondro Kollontoi, militante do Revolução de 
I917 no Rússio; "Aborto: um direito do mulher 
sobre seu próprio corpo", com vários artigos; e 
"Da velho á nova bmilio", cam texios deAugust 
Eebel, Agnes Heller, Leao Trotri<r e Alexandra 
Kollonmi. Este ano, o editora pretende lonçor 
pelo menor um titulo por mês sobre mulher, entre 
eles "A molher", de Avgurt Eebel; "Se+mo e 
Oènoio", de Evelyn Reed. "Origem do opressóo 
da mulher", de Antoine Artom e Frederique 
Vintuil; e o novelo "Um gronde amor", de 
Alexondro Kollontoi. 

ASSOCIAGO - Desde o seu início, em 
1978. o Associação dor Mulheres, de SOo Podo, 
vem publicondo um0 série de codernoi. Até 
ogoro fomm editodas "O movimento de mulheres 
no Esponho (ergotodo), ''AS mulheres e os 
sindicatos - Fronça e Erponho", "O movimento 
de mulheres no Erosil" (ergotodo); "Mulher, pro- 
fisâo: secretório'; "Controcepq5a e oborto" (em 
co-edição com o Grupo 8 de Morço) e "Nosso 
his16ria", em quodrinhos (em co-edição com o 
Associoçcio dor Donos-de-Caro). No momento, 
estão rendo feitos codernar sobre violèocio, 
empregado doméstico e o medi+ ompliado do 
"Movimento de mulheres no Erorii". €$tos publi- 
coçóer $60 vendidos no rede do Arrocioqâo, ò 
ruo Cordeal Arcoverde, 2iW. Pinheiros, Sâo 
Podo, fone 8 14.5753. 

BIBLIOTECA - O setor de Biblioteco e 
Documeotoçóo do Fundaçóo Corlor Chogor in- 
formo que está atendendo pesroos interessodor 
em conrulior publicoçóer - livros, periódicos. 
teres, olém de fontes sewndárias como calólogos 
e lirtogeor bibliogrúficos - sobre o quer160 
feminino. Poro isso, lem dois bibliatecórior que 
cenirolizoom e orgonizom informoções rm Ú r w .  O 
horório de atendimento é dar 10 Os 17 horas. de 
segundo o sexto-feira. O setor vem desenvolven- 
do tombém o implonioçãòo do Sistema de lofar- 
moçõo em Educogão. poro indexar onigor de 
peribdicos, folhetos, recortes de Iornois e micro- 
fichos nos 6rwr de educoção, mulher, pricolo- 
gio, raciologio, etc. Se você liver interesse em 
consultor ou reproduzir eple material, escrem Ò 
Fundaçâáo. 

FAMíLlA - Alé o fino1 de - 8 0  ió erroró 
circulondo um nImera erpeçiol dar Cadernos de 
Pequiio. do FmdoWo Corlor Chogor. infeiromente 
dedicoda ò quer160 do forniiio. Organizodo por 
Ciiriina Erorchini e Lia Fukui. o publicqüio confém 
onigor de diferenfer órear (m familia 110 hiirório e no 
rrobolho. o fornilio mfo pelo feminisma. pelo picolo- 
gio e plar  inr i i iu i (óei) .  repomgens sobre mulher- 
chefes de iamilia e sobre leiapia fomiiioi. e resenhar 
de livros 

1: 



Em contraponto, 
“Capricho” e 

constotoçóo de que nõo existe quolquer forma de 
exploroçáo de um sexo pelo outro, assim como nõo hó 
sublugaçóo de uma clossb mia1 por outro. E o Ktr 
humano - to1 como ele 6 com sua menie e mus 

“Mulherio” 

que siiwGóo esteia, não importo seu YIXO ou sua, 

mulher personagem”. de Luiz Carlos Lisboa, Jwml da 

A pseudoneutralidade p d e  ser tõo 
pernicioso quanto o preconceito. Um exem- 
plo é a resposta a uma carta publicado no 
revista Capricho, em fevereiro deste ano. 
Abaixo, a carta, a resposta de Capricho e a 
resposta que dariamos h mesma carta: 

“Sou noiva, 25 anos, e adiei o dato do 
casamento. Tudo porque tenho o clitóris 
muito desenvolvido. Ele é bastante wliente, 
e os Ióbios da vagina não o cobrem. Por 
isso, gostaria de saber se existe alguma 
operoçüo que acabe com esse problema.“ 
C.R. (RI) 

Capricho responde: ”Sim. A operação 
para diminuir o tomonho do clitóris existe 
(clitaridectomia DU omputafõo do clitáris). E 
uma cirurgia relativamente simples, com 
resultados sotisfotários e praticamente sem 
cornplicoçbes. Este crescimento exagerado 
do clitóris pode ocorrer por uso indiscrimi- 
nado de medicamentos que contenham hor- 
mônios moscuiinos. M a s  também pode ocor- 
rer por um distúrbio hormonal do orgonis- 
mo 

O primeiro passo é fazer umo consulta 
com um médico ginecologista para um 
exame completo. Ele poderá dizer se o seu 
caso é mesmo de operação e Ihe fornecer6 
todas as informações necessárias. Fique 

Os meios de eomunica@o social desempenham, inega- 
vslrnente, um papel de formayóo da opinião pública, inibin- 
do ou reforsando comportamentos e atitudes. Mas como é 
que eles têm tratado a questeo da mulher? 

tranqüila, casos como o seu são muito 
freqüentes. “ 

Mulherio responde! ”Sim, esta opera- 
ção existe. ela foi inventada pelos médicos, 
no século passado, paro ‘curar’ as manifes- 
toç6es da sexualidade feminina que fossem 
considerados desviantes dos rígidos padrões 
de compartomento impostos òs mulheres 
daquela época. A masturbafóa era então 
apontada como a causa de vários doenças e 
o orgasmo muitas vezes definido como uma 
doença em si mesmo. Ao descobrirem que o 
clitóris é uma zona particularmente sensível 
do corpo da mulher, os médicos criaram no 
Ocidente a clitoridectomio, além de outras 
operoçbs mutilodoras do corpo feminino. 
Masters e Johnson, em suas pesquisas a 
respeito do sexualidade, mostraram que a 
remoção da extremidade do clitóris, que 
possui nervos ligados ao sistema nervoso 
geral do corpo, leva ò perda da sensibilida- 
de erótica na mulher e pode conduzir ò 
frigidez nas relqóes sexuais. Quondo as 
mulheres começaram a discutir sobre seu 
corpo o partir de suas próprias exp r i l n -  
cios, e nóo mais guiadas pelas manuais 
médico-ginecológicos, a redescaberto do 
clitóris como fonte de prazer foi uma 
conquista importante. Outra foi a aprendi- 
zagem de que a clitbris é parte da onatornia 
feminina e pode variar em tamanho de 
mulher para mulher - como varia o volume 
dos seios ou a largura dos quadris. Assim, o 
que se costuma chamar de ”crescimento 
exagerado” do clitbris pode ser simples- 
mente uma tentativa de reduzir todos as 
mulheres a um mesmo padrão de conformo- 
ção corporal. Pode ser tambem a expressão 
da confusão que a presença deste órgão 
feminino, tão parecido com o pênis mas t6o 
diferente dele, causa na cabeça dos ho- 
mens “ 

Marisa Corrw 

,-’ Sem Comentários 
Nesta q ã o ,  pretendemos repro- 

duzir trechos de matérias publicodos 
pela imprensa que revelem diicrimi- 
nasão contra a mulher. 

O Dio Iniernocionol da Mulher ( ) relembro o 
sacrifício de 129 opar6rior tiixteis de Novo York‘ 
( “MuIbio” n- O. A. 31 

I \ \ T  

Notas 
O 8  DEMARÇO NA IMPRENSA PAULISTA 

- J6 v w  longe os tempos em que as feministas 
eram pintadas pelos meios de comunicoç6o como 
exóticos “queimadams de surias”. Ainda pernis- 
tem comentários ridicularizantes isoladas, mas 
eles nó0 constituem mais a noto domimnre. Um 
exemplo disso foi a cobertura da comemoroçüo 
do 8 de m r ç u  pelo imprensa poulistn e pelas 
publicaqões de ciiculoqóo nacional. 

Entre 02 diáriar, a Folha de S. Paulo 
destacou-se com a melhor cobertura, confirman- 
do, ossim, ser leitum obrigafória de  todos as 
p e s s w s  que se interessem pela questúo da 
mulher. Além de eáitoriaR, oriigos, e reporto- 
gens, dedicou um número do Folhetim inteira- 
mente DO assunto. O Estado de S. Paulo, por suo 
vez, áestorou-se com a pior cobertura. Numa 
demonstroçüo de  descoso o; ignorôncia, chegou 
ao ponto de trocor inforrnaq%s ou dor informo- 
ções erradas, o que surpreende num órgão tão 
cioso da confiabilidade de  suas rnaikrios. Por 
exemplo: atribuiu a org~oizoçüo do Congresso 
da Mulher Paulista num d ia  o uma inexistente 
Sociedade Brasileiro da Mulher, em outro dia, 
ao PT. Assim, quem consuhor seus vaiiosos 
orquivos no futuro terá u m  visão compleramente 
equivccada dos fatos. 

As revistos de gronde circulaçóo, Vela e isto 
E, dedicaram duas matérias codo urna ao Con- 
gresso, destacando especialmente os problemas 
cnusados pelo realizoçüo de  um encontro paro- 
/elo no Pocaembu No imprensa okernativo, 
Movimento es‘eve 6 frente pela qual.dode e pelo 
quontidode de moterial pubiirodo (números 293 
e 298). Em Tempo, Voz do Unidade e O 
Trabalho lombém dedicorom extensas matérias 
ao evento, com predomínio poro o ar-tilise 
político do Congresso. Na imprensa ligodo a 
instiiuiqões, O Sõo Poulo, do C h i o  Metropolrto- 
na, deu uma boa cobertura; enquanto no impreo- 
50 de boirro destacou-se o Gazeta de Pinheiros. 

h’o televisâo, o rrelhor trabalho sev áLvido 
‘oi o da TV Mulher, com urna cobemro sério e 
abrongente. (Maria Carneiro da Cunha) 

HENFlL - O humoristo Henfií continuo Fazendo 
graça - sério - com os problemas dos 
mulheres, nóo só em seu quadro “TI/ Homem“, 
levado ao ar diortomente no TV Mulher, mos 
também no suo p íg ina  semanal nu revisto isto E 
No corto Ò sua mãe publicodo no ediqóo de 8 de 
abril do revisto, ele comento ci foi0 de um 
ossoitante, Rogério d o  Cunha Ribeiro, ter sido 
obrigado pelo poiício corioco n ’desfilar pelo 
morro requebrando como urna cabrocha”, de 
vestido, turbante, colores e pintado de botorn 
Henfii pergunta. ”Por que é que vestir um homem 
de  mulher é humilho,+, é desrnorobzor7 Por que 
ser mulher 6 o coiso mais humiihonte e desmoroii- 
zada que tem? Pior que ser cachorro, paio e 
golinho? Sim, porque se tivessem vestido o 
Rogério de cachorro nõo io ier nenhum impacto. 
Pelo contrário. lu porecer gente interessodo peío 
pedigiee e até anúncios nos muros- Cõo Rogério 
km 72. Pois. E por isso que um (dois, três, mio 
Lindomar Costiiho tem D legítimo direito de motor 
o Eliane de Grammont. Ah, ele é openos 
misericordioso. Quis livrar Eliane d o  humilhafio, 
do desmorolizaçóo de  ser . .  umo mulher TO 
falando sério. Tão pensando que eu sou o que7 
Uma mulherzinha?” Dó-ihe, Henfdi Estarnos com 
você Ou melhor. você est5 com a gente. 



Trabalho 
doméstico, 
função de todos 
Uma forma peculiar de democratização do5 
encargos domésticos vem sendo vivida, 
há quatro anos, por uma família paulistana. 
No apartamento de um conjunto habitacional 
da Vila Madalena, bairro de classe média, 
todos trabalham. Ana, 14 anos, Lia, 12, Ruth, 
11  e Raquel, 10, e seus pais, Ralmundo e Sizue, 
parecem ter superado o velho princípio de 
atribuir apenas ò mulher, & mãe, a tarefa de 
cuidar da casa. Curiosamente, tudo ocorreu 
a partir de uma decisóo sugerida e assumida 
pelas crianças que, com isso, provocaram 
üma OOrevo~uçóo" na família. 

T h i n  Mnria M-ndis 

A decisão foi tomada em 19ii .  quan- 
do a familio morava na casa da mãe de 
Roimundo. Ali havia de tudo "da bom e da 
melhor": a avó e duas empregadas assegu- 
ravam a todas r e f e i ç k  gostosas, caso 
limpa e roupa lavada. Mos as crianças 
queriam cuidar de seu própria canto e 
sentiam falta de maior convivência com os 
pois, a dia inteira òs voltas com suas 
atividades profissionais. Roimundo, diretor 
da semanário, Movimento, seguia o esque- 
ma de vida comum ò maioria das homens: 
sua casa era um lugar onde ia poro comer, 
dormir e mudar de roupa. Sizue, scciólcga, 
com jornada de período integral no Secre- 
taria da Planejamento, também mal p r o v o  
em casa: cansada de assumir integralmente 
suas tarefas de donade-casa, quando mo- 
rava só com o marido e as filhas, ela 
usufrui0 os "mordomias" oferecidas pela 
sogra. 

Se você não faz, 
ninguém irá fazer 

Quando as crianças quiseram mudar, 
um ponto ficou c la ro  o orçamento familiar 
nóa daria poro arcar com despesas de 
aluguel e empregado Todas concordaram. 
E se prontificaram a eloboror uma tabela de 
divisão de tarefas. por rodízio, sem esque- 
cer as puniçóes poro eventuois relopsos. 
Decidiram que o "castigo" seria m o  limpe- 
zo completo no setor do cosa que estivesse 3 
corgo do castigando. O esquemo deu certo 
e, com o passar do tempo, Ana, Lia, Ruth e 
Raquel preferirom ossumir também o traba- 
lha do foxino - que era feito por uma 
faxineira quinzenalmente - e dividir entre 
elas o pgomento. 

No trobalho diário de uma cosa, 

quase tudo que se faz torna-se invisível. e. 
diante dessa constatação, diz Ruth, "se 
todos fazem todas as tarefas, saberão o 
quanto demora e cama se pode fazer bem- 
feita um trabalho". Par isso, quem vai 
cozinhar durante a quinzena apenas aceita 
sugestões ou pedidas paro a cardápio, com 
a devida antecedência. Reclamar do comida 
no momento de sentar-se ò mesa é hipótese 
absolutamente descartodo. Todas as recla- 
moçóes são feitas nas reuniães quinzenais 
de avaliação e redistribuição das tarefas, 
que nem sempre transcorrem normalmente. 

Uma vez divididas as tarefas, cada um 
torna-se responsável exclusivamente pelo 
seu setor. A não ser em casos de doença. 
ninguém foz o trobalho pelo outro, embora 
Sizue confesse que. no início, quando nota- 
va alga por fazer ou mal-feito, suo reação 
espantôneo era rw i izar  a tarefa. Hoje isso 
não ocorre mais. 

A escalo de trabalha wr ia .  Na Última 
quinzeno de morço, por exemplo, Ana 
preparou o almoço, o jantar ficou o corgo 
de Raquel, Ruth cuidou de limpar o cozinho 
e tia ficou com o Iimpezo do solo e do 
banheiro. Raimundo e Sizue há alguns 
meses têm otribuiçdes fixas. Ele prepora O 

café do manhã, retira o lixo, compra pão e 
leite e providencio o lanche que os filhas 
levam ò escoio. Sizue se encarrego das 
roupas e das compros. 

Ano começou a cozinhar com I I onos, 
e atualmente sua grande reolizoçóo é uma 
torto de limão. Mas elo reclama do dificul- 
dade de acertar no orroz: "Até hoje aqui em 
casa o oiroz ou é muito cozido ou fico cru". 
A i  panquecas de Raquel têm sido aprecio- 
dissimos e ela acostumou-se o trocar recei- 
tas com a avó. Todos oprenderom a cozi- 
nhar. Ruth lembra o tempo em que Raimun- 

do começou: "Todo dia era bolo de carne; 
quando variavo, era hambúrger". 

No mesmo barco 

Todos reconhecem que a experiência 
de administrar o casa taletivamente tem 
obtido bons resultadas. Eles próprios ovo- 
liam isso, diante da baixa incidência de 
"castigos": Roimundo teve apenas um. e Lia. 

perfeita, nunca enfrentou Um 
castigo, por isso ninguém lhe nega a direito 
de cobrar mais dos outros. durante as 
reuniães quinzenais. 

M a s  o mudansa é avaliada diferente- 
mente por cada pessoa da família. Raimun- 
da, trabalhando uma média de dez horas 
diúrias no Movimento, tem mais duas horas 
de tarefas em casa, e admite ter sido 
obrigada a "racionalizar a tempo". Mesma 
assim, ele acha que a experiência tem sido 
bw. e garante: "E impossível querer demo- 
cratizar a vida familiar sem conhecer e 
porticipor desta engrenagem. Isto me ajuda 
muito no relacionamento com as crianças", 

O novo esquema deixou Sizue mais 
liberada para projetos pessoais e menos 
preocupada com a administraçóo da caso. 
Mas, sobretudo, significou "uma possibili- 
dode de passarmos juntos por este processo 
de reodaptação. Fico contente 00 sentir que 
hoje estamos todos na mesmo barco". 

Esse nova borco trouxe, para os meni- 
nos. a convivência mois estreita com OS pais. 
Ana diz que sentiam falta disso. "A gente 
quase 6 0  saía juntos. De vez em quando 0 

Raimundo nos convidava para 'ver greve'. 
ou entóo nas levava Ò Cidade das Crianças 
e dizia: 'no volta pego vocês'." Hoje o 
semanal da família está assegurado e "in. 
suém abre mão disso. 

_. 
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A pmdu(áo artística voltada para a 
mulher ganho novo alento com 
"Balraquianas", curia-metmgem 
dirigido por Eiiane Bandeira e Ma- 
rília de Andrade. O roteiro do filme 
foi feito a pariirdeentrevistas tom 
mulheres casadas de vbrias classes 
sociais, na faixa dos 20 aos 40 
onos. Ele procura retratar, com cor- 
ta ironia, as agruras e o lado me4 
quinho do casamento. 

Em "@alzoquionas". Marilia e Elione pai- 
miam p l o  cotidiano feminino. Gm humor, 
groço e imagsnr pl6sticor muita bonitos, váo 
fazendo oporscer virios oípxtos da cwdi@o 
do mulher. 

H6 da hdo. 6mo o máa i d o  00 bmco 
com dois filhos. otropolhado com o mvltiplicido- 
de de geslor qus hmi de fazer: o i r m r  o ruo, 
ficar na filo, -or e guordor o dinheiro. Os 

mvimntos cômicos pa- um -o os de 
'Tempos Modsrm": a rapidez tecnolbgim do 
fóbrica, somoda aqui 6 -idade de bom 
humor, i6 qw o mós deva ser o esteio de olqr ia 
dos filhor. Há tombCm o peso dar torefor 
dodsticos, mulheres lowndo roupo e ouvido 
reclomaçh do morido. Ou um0 mulher que se 
prmite coir foro: preporndo todo uma viagem 
de fúrior p x o ,  de surpreso, forer o marido ir 
lozinho com os filhos. 

D i d  com inaiiui@ rociol, o tmba- 
lha dondrtico f im absurda: 6 fsito em tal 
iso(anmnlo qua os mulheres fimm cortodos do 
uxiedode, sem campo poro @o no mudo. E, 
como mostro o filme, muitos vez= m -mo 
p l o m  no sm popl. Qve mtroste com u m  
uxisdads primitim, por exemplo. em que debu- 
lhar milho, mrrer o pátio e cozinhar poro todos 
&-a ser feito num ritmo Iúdico. rindo e conton- 
do, junto com os outros -i, m m  o aprecio- 
ç60 e o reconhecimanto de todos, sem ser um 
f r o g m t o  de vido! 

Paro nb, o wzio da faina repti1iv.a. dair 
opsraçh d n K o r  de mdo dio, idispmhir 
h lobreviv8ncio. 6 o wzio da própria uxisdade 

Durante quase um ano - de abril 
de 0 0 a h v e r e i m d e I l  -a/ornalistae 
mestre em Psicologia Sacia1 Irede Car- 
doso fez uma experiência pioneira na 
rádio brasiisim: opreíentou e dirigiu 
um programa nitidamente feminista, 
embora seem se autopmrlamar como 
tal. O nome do programa, "Elas por 
Elas", dá a dlmenírio de seu conteúdo: 
Irede e a radialista Meire Gersy, mais 
convidadas, foiovam sobre um temo 
especifico e, logo depois, esperavam 
telefonemas dor ouvintes para trocar 
idéias sobre o assunto em pauta. Esti- 
ma-se que 40 mil mulheres, no mínimo, 
ouviam diariamente o programa, ieva- 
do ao ar no Rbdio.Muiher, de 560 
Paulo, das 11 a s  13 horas. Apelar da 
enorme receptividadi, a dire5áo da 
emissora quis mudar o horbrio e irede, 
em raráo de outros compramissos, núo 
pôde continuar. Aqui, elo conta sua 
experiancio: 

idustriol. N o s  i-ns da filme, essa iig- 6 
fsito: os ruas e milhares de carros. o barulho, o 
burocracia e o srpm ms guichês, a pobreza. o 
cenário de uma pequeno com de psrifsria. 

H 6  nos entrelinhas um reniimento tr6gico do 
mudo (emcondo D prombuloçáo pelo cidade 
de "Ato ds Violência", f i l m  de Eduardo Ewo- 
rel), um sutil pano de f u d o  de dormx imnto  
político: o que &seja, por exemplo, um morida 
de classe &ia, corno o do filme, d o  um 
bemah>r de ngrsrioga? As psrmgens  de 
"@alroquiano~", inconscimies de si mesmos, nõo 
tôm nenhum &ido de mobilir@ político ou 
prazer. Pois podsró significar li&& o pom 
que y> fecho poro deixor sozinho em com, por 
umfimdesemona,omulhsrsemmaridoefilhor? 

&lU Mlndlln 

"üdroqulanos" (Cunaninra@.m. 16 
mm., íirrüo). D l ~ ( 6 0 t  aiiano hondeira o 
ModIia de Androde. Com: i ~ n .  Rmvorh.. 
Colorido. Som: ótico. Dura(Üio: 18 minutos. 

Quem quiser alugar uma dplo do i l im i  
pmra passar em sua cidade deve eswevar 
pmra NAU - Nociono1 Anistos Unidos, ok 
Ouilhrme Lisboa. R u a  Cindenio, 61, 5üo 
Paulo-SP, CEP 01455, (ona (O1 1) 210.3937. 

"Elas por Elas": tribuna livre 
"A prrpectiva de fazer um programo de 

ródio poro discutir M problemas de discrimina- 
'Elos por Elos' parsou o ser uma tribuna livre 

do mulher. Ligowm donos-deiowi pobres, mé- 
çáo contra o mulher parecio impossível, até que 
senti suo concretizo+ no'Elos por Elos'. Duron- 
te quase um mo, sem ser elitista ou dono do 
verdode, respeitando o enorme disparidade do 
público, procurei conhecer SUOI culpos. deseior e 
interpretoçks erpecificos. 

Em primeiro lugar, ientei enfrentar os pre- 
conceitos. Os primeiros progmmor onalisorom o 
temo 'Os direitos do mulher'. Tentam, assim, 
prepomr o terreno pato que entendessem o que 
significava 'feminirmo". Numo segundo etapa. 
comwamos o discutir 'reiuindicaçõo', polavro 
que o maioria náo robia pronvncior, osiim como 
'solidoriedode'. 

A quertáo do focilidode de comunicoçáo 
com os ouvintes foi num crescendo espontoso. Na 
inicio, elos ligovom e mal conseguiam formular 
seus problemar: rewtiom-se caorotimmente; 01- 
gumos vezes erom ogrersimr. sem necersidode. 
Fizemos um programa sobre isso. O IVC~SSO foi 
inacreditável. Muitas telefonorom ofirmondo que 
o programa hovto sido feito poro elos, 'enco- 
mendodo'. A partir de entáo. os depoimentos 
passaram o ser conexos, menor 'chotos', mais 
objetivos. 

dias ou ricas, prostitutas, professoras, psicóio- 
gos, rociológor, empregodar domésticos. advo- 
gados. Qm náo tinho telefone ia até um 
"orelhão" e &i0 poro oguordomos qve mltos. 
~e poro coso, paro continuar escutando. 

Ck problemas que opontomm erom de uma 
voried.de e n o m .  Elos surpreendiam com suos 
posiçóes ovançodos em quertóer de sexuolidode. 
Mos. em termos de sentimento de culpa, o 
realidode era choconte. Num programo sobre 
literoturo infontil, por exempb, uma ouvinte 
perguntou se náo era culpado pelos deficiências 
visuais do filho, por tê-lo hobituwio r3 Iei1uro. 

'Elos por Elos' foi uma experiência bem 
sucedido que prowu que o ródio pade ser 
excelente instrumento poro o libertação do mu- 
lher. Lembrome dar reivindicoçóes de umo 
owinte de São Bemardo: 'Náo queremos pro- 
gramas que fokm de roupas, moquiogem ou 
demroçáo'. E outra, donode-cowi:"f lomentó- 
WI que esse programo mio do ar. Aprendemos o 
que é duplo Iomodo de trobolho, soubemos que 
náo somos culpodor de tudo, que náo devemos 
renuncior e que devemos lutar paro ser trotodor 
de igual poro igual com os homens". 


